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lo, 5 de julho do 1902 
U C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

«EDACÇlo J! OFHCIKAS: 

R U A D E 3 . B E N T O 3 5 - B 

TELEPHONE, 629 
U n t T M E K O S 9 § 6 

X l x p e d l a n t * 

A ACTUAL D IRECÇÃO D E S T A FO-
LHA NAO S E R E S P O N S A B I L I S A PE-
LAS DIV IDAS CONTRAH IDAS DURAN-
T E O P E R Í O D O DO A R R E N D A M E N T O , 
A S A B E R , D E S D E 1. DE O U T U B R O 
H E 1899 A T E 30 D E S E T E M B R O DE 
FEOI E DESTA DATA À T È 30 DE JA-
NE IRO D E \002. 

• TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
C E R DIRIGIDA A ESTA CAP ITAL , 
CAIXA F , AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR . ANTONIO DA ROCHA 
R I B E I R O , COM Q U E M O P U B L I C O 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS, ASS IQNATURAS ETC . 

TODOS OS P A G A M E N T O S DEVE-
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI-
BO PASSADO P E L O , M E S M O . E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S POSTAESI IN-
C L U I R O N O M E DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v l * o a e a p e o l a e » 

ADVOGADOS—Drs. José Augusto Ce-
lar o Arduino Bolivar. Escriptorio : Rua 
8 Bento, n. 26-A. 

ESPECIALISTA DE CR IANÇAS .-Dr . 
Monteiro Vlanna. com pratica dos prir, 
elpaes Iiospltanèr da França, Italia, Aus 
Iria, Allemanha e Inglaterra. Consulto-

rlo : roft do S. Bento, 57, telephone, 698. 
Rosidencia : rua Maria Tlicreza, 24, tele-
phone, 06 

DR. OABBIfcL DA VEIGA advoga 
com o» drs. VittOA Fir.no c GOMES RI-
BEIRO . —Escriptorio : RUA DIUEITA, J4 
(«obrado).—Do 12 ás 4. — Incumbe s« de 
todos os trabi 
Ilusão, nesta 
tado. 

_ attineiitcs 4 sua pro-
:al o no Interior do Es-

DR. BETTENCOURT RODRIGÜES — 
Consultorio, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Resides 
cia, rua da Liberdade, 57. 

• ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accelta causas o m « ï * e 2* instancias e 
no interior do. Ej íado. Escriptorio, rua 
de S. Bento, 12, dobrado . Residência, rua 
Galvão Bueno,33. 

DR. MAT11IAS' VALLADAO-Clinica 
ítedlca, com especialidade!—moléstias ner-
vosas. syphilitica«, do coração e pulmão. 
Residcncla, rua da Consolação. n. 2, te-
lephone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 8. _ _ _ _ _ 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica mc-
dlco-cirurgica o especialmente moléstias 
das orgams genito-urinarloa, pellc e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. JOSE1 TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOOADO — Incuinbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua do S. Ben-
\6, n. 12. Resid.—rua de S. Jo3o,n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
(taedica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
íeita, 37, telcphone, n. 924. Residência: 
rua Vinte o Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO O. PEREIRA—Raa de San 
ta Thercza. n . 20-0. 

MOREIRA CAMPOS — Ru» Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

S E V E R I A N O L 
Deodoro. 10 c 16-A. 

E A L — Hi ua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
•gencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DÔ CANTO — Escriptorio e 
ig-jncla, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio o 
ígoncta, rua Santa Thcraza, 8 . 

J . F . ÍURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio 4 rua de Santa Thereza, 0-A^ 

Vamos abrir espaço a algumas infor-

mações muito interessantes sobre a guer-

ra que nos fazem, ao nosso principal 

producto, nos mercados extrangeiros. 

E ' certo que temos lá alguns defenso-

res— e são nada mais, nada menos, do que 

os especuladores altistas, sem os qiiacs 

não podíamos, talvez, a esta hora, ven 

der nma sacca era Santos, Em todo 

éaso, o conhecimento da opinião dos 

nossos adversários i muito util á nossa 

defesa. 

Entre os baixistas mais fortes a co-

nhecidos, podemos contar a importante 

rs<» W. I I , Crossmsn & Bro,, do New-

Vork. 

Mas não sSo estes os nossos mais te-

míveis inimigos. Tcmol-os de outro as-

pecto ; temos os falsificadores, hoje offl-

eialmentc protegidos pelo governa fran-

cez, como se pôde l i r na seguinto noti-

cia, traduzida do numero de 7 do junho 

do Fígaro, do Paris. 

Não consta que até agora nem o nosso 

rcinistro em Paris, nem a nossa chanccl-

laria directamente, tenham feito qualquer 

cousa a crsc respeito. E , de certo, não 

farão. 

Leiamos, porém, « qno diz o Fi-

guro 1 

«CAFÍ MINISTERIAL—O dr. João Dupuy 

«caba de assignalar o fim do «eu actuai 

reinado, no Ministério da Agricultara, por 

uma medida que dará muito qne falar, 

principalmente nos cafés. 

Um aviso daquclle Ministério acaba, 

com cffeito, do conceder a protecção do 

Estado • a animação official a nma in-

dustria nascente, até aqui confinada s<5-

inenté na nossa Kabj l ia e. em alguns pon-

tos da Algéria, mas agora administrati-

va c legalmente anetorisada na Provcnce 

e no Langnedoc: tr|ta-se da fabricação 

do café . . . com figost 

O figo torrado fornece; segttndo a con-

sagração ministerial, mn producto que 

«erú qualificado officialmente como <eafé> 

c como tal píderá ser legalmente vendido. 

Os académicos terlo de accrescentar 

agora nma Unha no dlecionario da Aca-

demia, adeante da palavra "figueira-: ar-

vore qne dá frnetos e café. 

E os naturalistas v io Ur ^ue pensar...» , 
Passemos agora * circular dos srs. W. 

H . Crossman & Bro. , coia publicação só 

amanhã terminaremos, nas doas nltimas 

partes epigraphadas Contnmo I Con-

da t Bo, • 

Ntm- York, jaubo. 2-JM2 
I circular da 31 do dezembro 

a safra atinai era 

deste anno, até 30 de junho, elevam-se, 
com cerloza, a 5 1(4, no Rio, e 10.000.000 
cm Santos, além dc, provavelmente, 
750.000 a 1.000.000 do saccas, quo fica-
r io transportadas para a próxima safra. 
Em nossa circular alludimos a lima fonte 
segura do informações particulares para 
a nossa avaliação, que foi mais approxl-
mada que qualquer outra, e mais uma 
vez foi do uma correcção maravilhosa 
a mesma, aliás demonstrada pêlos alga-
rismos inalteráveis, apontados por nós 
cm annos anteriores. 

PRODUCÇAO 
Em relaçjo á próxima safra, temos re-

cebido, da mesma fonte, informações de 
quo a producçüo total nüo será muito 
menor qne A presciito o, certamente, flii-

f erior a todas as anteriores, salvo a sa-
ra do 1901-03. As casas conservadoras, 

do exportaçto, predizem um total dc 
23.000.000 de saccas para as duas sa-
fras reunidas, a actual e aproxima. Isto 
quereria dizer mn recebimento do 9 1[2 
a 9 3|4 milhões no Rio o cm Santos, na 
próxima estaçüo. Temos amais alta con-
sideração pela honestidade e expcricncia 
das casas exportadoras mais importantes; 
todavia, a julgar pelos factos dos últi-
mos annos, somos levados a acreditar 
quo a safra futura será maior do que a 
estimativa daqnellas casas. 

Os algarismos abaixo sSo Interessan-
tes: 

No Estado do S . Paulo existem actual-
mente 15.828 fazendas, ondo trabalham 
cCrca dc 268.500 pessoas. 

A área total do Estadoé de 1.087.121 
alqueires; occupados com a cultura do 
cafc, nctnelmentc, ha 300.446 alqueires; a 
área apropriada para cafczacs o náo plan-
tada aluda, 392.410 alqueires, 

riantações existentes : 
Cafeeiros maiores de 4 annos 

525.024.135; caféelros menores dc 4 an-
nos, 131.335.625. Total: 059.900.060 
arvores. 

Durante a ultima safra, a media da 
producçtto por pé do cafc foi de 2, 0[10 
lhs. por arvore. 

Em alguns cafezaes bein formados, 
producçáo tem sido do 12 a 14 lbs. por 
arvores. 

As arvores plantadas cm terra verme-
lha produzem, o máximo, durante o 8" 
até o 14" anno, ao passo qne as arvores 
da terra preta düo a inaxima produeçuo 
a começar do 10" até o 20" anno. 

Attcndendo a estes dados, que s3o for-
necidos officialmente pelo governo de S . 
Paulo, é evidente quo sú aquello Esta-
do ó capaz dc produzir cafc sufficiento 
para fazer face a todo o consumo do 
mundo. 

0 facto de existir tal quanlidado dc 
arvores, havendo essa enorme por-
centagem das mesmas abaixo da eda-
do do 4 annos, prova terminantemente 
que as plantações t in i sido successlva-
mento durante os annos em quo se pro-
clamava o baixo preço do café como 
acarretando grandes prejuízos para os 
plantadores, o, portanto, o ínan trato 
dos caíozaes. Queixavam-se de qno nüo 
havia bastantes braços para nma colheita 
de 9.000.000 de saccas e dc que os italia-
nos estavam deixando o paiz cm graúdo 
numero. Que vemos, porém? llio e Santos 
sés, cm uma estação, se mostram capa-
z«s do produzir uma safra de 15 »!!• 
LHOEÜ.1 e têm tido teinpo, nio só para 

—- 'Wminuàr a tratar Hos cufczae« antiga», 

como, ainda, para augmentar as planta-
ções, inclusivo este 'anno. 

A maré do noticias do seccas o estra-
gos na próxima safrn, que começou ent 
julho ultimo c continuou até novembro, 
tem baixado. Photographias dc arvores 
niias, tiradas depcis do terem cilas sido 
despojadas da presente safrat mandadas 
ao mundo inteiro, j á não fiâo mais vistas. 
Agora nüo vemos photographias das mes-
mas arvores, que durante a primavera 
nunca estiveram cm melhor estaco. A 
saíra é chamada PEQÜEXA e algumas ve-
zes, HI:IA SAFRA. Casas conservadoras 
têin admittido que seja dc 9 a 10 nii-
lhOes, mas tac» algarismos não significam 
uma snfra pequena (excepto cm compa-
ração com a uoste anno), e sim uma sa 
fra quo á inteiramente correspondente ao 
consumo do mundo, para os cafés do Itio 
e dc Santos. Mas a historia de MEIA sa-
fra c mais acceltavel, do que os! actnaes 
aljjaiismos dos grandes possuidores do 
café no mundo iuteiro. 

Faz muito pouca differença o dizer que a 
safra próxima é dc 9, 10, I I ou 12 mi-
lhões, deante do cnorrao stock quo existe. 
Qualquer desses algarismos excede a 
quantidade do café que na realidade v 
ucccssaria ao consumo. As constantes 
noticias de estragos, no outomno ultimo, 
deixaram uma impressão qno nos obrigo 
a tomar esta posiçSo, porque, depois de 
apreeial-as devidamente, é nossa opinião 
qne 10 milhões sSo a estimativa minima. 
Também julgamos que dous ou três mi-
lhões mais não são uma cousa impossível 
deante do exemplo frisaníc da safra pre-
sente exceder era muito o máximo da 
avaliação feita o anuo passado. A ava-
liação de junho ultimo era do ONZE mi-
lhões, porém mais de QUINZE é cousa 
certa ! 

Agora, que mnitas arvores novas co-
meçam annnalmonto a produzir e as ar-
vores mais velhas se tornam também an-
nualmente capazes de maior producção, 
considtrnmos que 10 milhões de saccas 
para a próxima safra são sufficientcs pa-
ra cobrir, não só o maior damno causado 
pela presente enormo safra, como para 
satisfazer ás necessidades do consumo. 
Os brasileiros dizem que náo podem con-
tar 0.1 grãos dc cafc, quando falam da 
producção real comparada com as apre-
ciações que fizeram da safra actual, no 
anno passodo ; mas, so náo puderam con-

tal-os, dentro do uma margem do 
4.000.000 de saccas, querem, entretanto, 
fazer-nos comprehender que podem con-
tar a próxima safra. 

Nem é possível fixar o cnsto da pro-
ducção do café, qne ninguém foi ainda ca-
paz de estabelecer. Suppunlm-se, por 
muitos annos, que dava prejuízo a cultu-
ra do café; entretanto, as safras so tèm 
tornado maiores cada vez mais, em vez 
de diminuírem, e todas as apreciações, 
custo do cultivo, bem como o consumo, 
devem ser tomadas unicamente sobro os 
resultados. 

Muitas fazendas estão geograpliica-
mente mal situadas; outras foram com-
pradas ou formadas por nm preço exces-
sivamente alto, e muitas outras tém-so 
mantido sobre'nma base cara do mais. 
Todavia, existem fazendas nas mãos de 
fazendeiros ecocomiros e experientes qne 
produzem bons resultados, capazes de pa-
çar os jnros das bypothecas e, forçosa-
mente, esses lavradores práticos i econo-
micos sobreviverão, na crise, áquelles que 
não sabem praticar as regras da econo-
mia, empregando os seus methodos mais 
modernos. 

Emonanto a safra de Santos tem des-
envolvido nma producção de 10.500.000 
saccas, tendo o Estado ainda bastante 
terrltorio para prodnzir nma safra para 
abastecer o mundo inteiro, a safra do 
Rio alcançou de novo nm máximo sobre 
is safras anteriores. 

Em 1882-63, a safra total do Rio foi de 
4,750.000 saccas, eontra nma prodne-
clo dr, durante as tres ultimas estaçSea, 
â . 100.000 saccas, na média. Em 1882, o 
preço do café no Rio estava tão baixo 
COÍBO agora—S cent», custo e frete para ca-
fé n. 7, t.a cambio de 20 d, mais m menos, 
comparado com o cambio, que durante a 
tafra.actual foi de ntsnos de 13 d . O an-
fcroenlo da prodwçío no. Rio i indubita-
velmente devida a neva» plantaçies • .a 
novas arvores, n í » tendo estas ainda at-
tingldo, como nio »«inf iram para a pro-
cetfeiKia de Santo», a «UXJEO d* sua 

outras procedências, que n io Santos e 
Rio, tem mostrado uma entrada du-
rante onze mezos, maio até julho in-
clusivé, do 3.900.000 saccas, comparadas 
com 4.068.000 da «itima estação. ^ 

Grande quantidade do café tem sldS 
retida em Venezuela e Colombia, cm 
virtude dc perturbações politicas naquel-
l<s palzcs; mas esperamos que a quan-
tidade total dos 1I1I.D COFFEES a chegar 
durante a safra actual será cgual á da 
ultima estação, do 4,4 a 4,5 milhões; 
o logo quo o café em stock na Vene-
zuela e na Colombi» sej» trazido aos 
mercados, podemos contar com ura gran-
de movimento, 

(Coutinüa) 

O Diário da Praça publicou hontein 

a seguinte noticia: 

•Estivemos hoje com nina pe3soa vinda 

de Ytú, quo nos disse ter fugido daqiici-

la cldado, coin sue. família, ao immincnte 

perigo dc uma estranha o funesta epide-

mia. 

Disse-nos esse cavalheiro qne so nota 

na cidade unia grande-mortandade dera-

tos, ao passo qno muitas pessoas tfm 

enfermado do um mesmo mal, que ce pa-

rece bastante com a peste bubônica, 

A população está atemorwadp, espe-

rando cora anciedado o resultado do exa-

me dos ratos mortos que do lú foram 

enviados para esta capital, para o exa-

me bacteriologico. 

Muitas famílias, como a do cidadão 

com quem hojo estivemos, t ím já deixa-

do aquella cidade. 

Consta lerem-se dado alguns casos fa* 

tacs.» 

C A M B I O 

O mercado do cambio abria hontem 

firme, sacando todos 03 bancos a 11 

25[32 e o Allcmão, a 11 13[10, papel re-

passado. 

A's 10 horas, o mercado mostrou-se 

mais firme o tornou-se geral a taxa de 

11 13[10, comprando os bancos súmente 

a 11 29|12. 

Esta firmeza foi passageira e, pelas 5 

horas da tarde, o mercado tornou-se in 

deciso, sacando os bancos a 11 25(32 c 

comprando a 11 27[32. 

O mercado fechou calmo, com a taxa 

dc 11 25[32, bar.rario. 

O movimento do dia foi pequena 

Eis a taheíla official, affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

90 DIAS K VISTA 

Londres 11 23|32 11 2I|.'<2 
Paris 810 818 
Hamburgo 1030 10(0 
Tt alia 81J 
Porítigal 382 
Süiãmk 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 3[4, 11 13|I0. 

Contra u caixa matriz, 11 3 ; ! ^ ! KijIO. 

Em égua! data do anno passado : 
90 DIAS A' VISTA 

CHROMCA BAS CA MAIAS 
, J 

• e n a d o - , f& 
Poucos foram os senadores que ss a*i-

marain hontein a romparecor ao recinto, 
d»pois dos estrondosos folguedos offici»«s 
aa posse presidencial. 

Dalii a razão por que nada fizeri 
seguida ao expediente, que constou 
officio do sr. Mello Peixoto, rea! 
o mandato, e dc uma communicai 
sr. Siqueira Campos, sobra o não 
,recim«nto por motivo do força rnsiof.. 
(mudança dc ares, cm sua fazenda 110 in-
ter ior . . . ) 

Levantada a sessão, fni designada a 
ordem do dia para n dc hoje, a sabeu 

3 . " discussão do projecto n. 44, revo-
gando a lei n. 081,do 14 do setembro de 
1899,0 votação odiado, em 3.* di-ieuss5o, 
do projecto 63, do 1901, auctori-i5il<l(> a 
construcçlo do nma linha do li6ndi»Ba 
cidndo do Piracicaba 4 escola agrícola 
Lui/. do Quoirr^«. 

Sc, por motivos de força maior, «I 
for adiada a sessão... teremos hojo, r. 
Congresso, renhidos debates entre as das» 
bancadas adversarias. 

Camara 
Os srí. deputados egualmente náo se 

mostraram com animo para deliberar fm 
condfllo, pela razão muito simples de nc 
sentirem fatigadíssimos e com dür na es-
pinha, devido aos repetidos salamaleques 
prestados, hontem, ao homem das man-
vilh.is, «qtio nasceu para a força e para 
a grandeza,..» 

Ouviram, entretanto, a leitura do 
pediente, que versou sobre um officio da 
Camara Municipal de Iguapé, pcdirulíj 0 
fechamento do canal do Valia Grand«« a 
sudoéste daquclla cidade; niensagcn^^o 
ex-presidente sobre meios ílo resol' 
a crise da lavoura; abertura de crei 
dc 585:190$628, por conta da 
inexgottavei das Obras Publicar, 
gnada no orçamento vigente-, officio dc 
Luiz Fagundes, pedindo garantias dc la 
ros para o capital de 2:0Ó0Ç, destina™, 
á fundação do nm engenho central dc 
assucar e álcool pelo systera» do diffusjo, 
c petição do engenheiro Tertaliano Ojn-
çaives, sobre pagnuieníos de veiiciir.tsiHÒR 
quo liic competem como fiinccionario ti 
tali ão da Inspeetoria do Terras, Colosi-
sação o Iinmigraçüo, do cujo cargo foi 
suspenso,, illcgalmcntc, em janeiro de 
1901. 

Exgottado o expediente, o presidente 
da incsa, sr. Padua Salles, bocejariülo, 
designou a seguinte ordem do dia para a 
provarei sessão dc hoje : 

Votação adiada, cm 2.J discussão, (Io 
projecto n. 71, dc 1901, dispondo sobíe 
o serviço do colonização e imniigraçüo 
neste Eslado. 

Consta quo sobro o assumpto falsffco 
os srs. Veiga Fillio, Luiz I.citc Júnior c 
Pedro Arbuts, que. foram para isso pre-
parados e industriado» peio sr. lienío 
Hneno, ex-agente-fiscanla immigraçào em 
Génova c auetori íado ná matéria. . . 

FAI.STAIP 

AntMiontem, (tf cidade do Rio Gran-
de (Sol), por occasiío da çleiçio da San-
ta Casa de Misericórdia, houve serio con-
flicto. 

Os partidários de Conrado do Campos, 
vendo que sen candidato fõra derrotado 
pelo coronel Hodonio Corrê», candidato 
do» republicanos da dissidência local, dis-
pararam tiros, quebrando a urr.a o não 
attendendo ao sub-chcfe de policia, que 
tentava manter a ordem. 

Foram arbitradas as fianças dos se-
guintes collectores c escrivães de rendas 
federaes neste Estado : cm S . Hlmflo, 
coilector, 1:700$ e escrivão, «00$; Ara-
raq uara, coilector, 4:800$! o cserivto. 
1:6001$; Taluhy, coilector, 3:300$ o cscri-
vão. 1:500$. 

A Camara Civil da Círte do Appclla-
ção, do Rio, cm sessão de ante-honteni, 
deu provimento, por unanimidade dc vo-
tos, ao aggravo do liaiico da Republica 
do Brasil e Luiz da Silva Porto, syndi-
cos definitivos da faliencía do Quartiiu, 
Silveira & C . 

Este nggravo rr-fcrc-sc á questão da 
nomeação do leiloeiro, c a Camará, as-
sim decidindo, firmou a doutrina dc di-
reito, pela qual compete aos syndicns 
definitivos a nomeação do leiloeiro, fi-
cando, portanto, nuila a nomeação feita 
pelo juiz dr. Pcunaíorte Caldas. 

?íâ Camara dos deputados federaes foi 
ante-hontein apresentado u seguinto pro 
jecto: 

«O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1" Os procuradores da Republica 

nas iWções dos Estados perceberão, a 
contar da data da publicação desta lei, 
os vencimentos cumtaes dc 5:000$. 

Art. 2" Os procuradores neccionacs da 
Republica perceberão, além dos sens ven-
cimentos. a camniissão do 5 ".'« sobre as 
cominas por ellcs arrecadados c as cus-
ta.i dos actos que praticarem como cura-
dores o advogados nas causas cm que a 
Fazenda fõr vencedora, rcpartidaiuciito 
com o solicitador no.; cx-cutivon ímats. 

Art. 3" Fica o governo auctorisado a 
abrir os créditos necessários p i r a iinuic-
diatá execução de-ta h i . 

Art. 4'' Revogam.se as disposições cm 
contrario.» 

Pelo Supremo Tribujial Federai foi con-

11 1|4 
SI8 

1017 
830 
34 

4396 
2 1 . 8 0 0 

Londres 11 3|H 
Paris 8:«) 
Hamburgo 1033 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 15|16 11 7iI(S. 

Contra a caixa matriz, 11 5ilC i l 7ii0. 

Papel particular, 

A Praça do Commorcio rccebcu os se-
guintes tclcgrainuias: 

RIO, 4 

0-50 m. 

11 13|16 
. . . . 11 27[32 

RIO, 4 

2—Sa m. 

. . . . I I 13|16 

. . . . i i 7[.s 

SANTOS, 4 

12-6 m. 
. . . . 11 3|4 

. . . . 11 7[8 

SANTOS, 4 

2 h. 
. . . . 11 25|32 

. . . . 11 27|32 

Baneario 
Parlicular 

Mercado, frouxo. 

Baneario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Baneario... 
Particular.. 

Baneario 
Particular 

Liga Patriótica Brasileira 
Coinmunicam-nos os srs. Elias Martins, 

presidente, M. Gervásio de Andrade, 'se-
cretario, e A. Leal, thesonreiro, a fun-
dação era Santos da Liga Patriótica 
Brasileira, cujos fins, segundo diz a cir-
cular que recebemos, são os seguintes: 

1.° Exercer uma benéfica influencia cm 
favor do engrandecimento da Patria Bra-
sileira, despertando cm todo o territorio 
•la Republica o interesso pelas cousas pá-
trias, do modo que cada socio possa 
suggérir medidas e apresentar idéas t(íh-
dentes a melhorar sempre a situação do 
Brasil, como nação culta c civillsada que é. 

2." Offereccr aos seus associados os 
exercicios militares, tiro ao alvo, esgrima 
c, bem assim, exercícios gymnastlcos. 

3." Depois de haver capital sufficiento 
e a Assembléa Gerai deliberar, a Liga 
auxiliará a nação na fortificação dos por-
tos, na compra de navios para a marinha 
do guerra nacional e era tudo mais que 
so relaciona com a defesa da Patria. 

4.° A Liga é extreme de qualquer po-
litica partidaria e nem reconhece distrac-
ções sociaes. 

6 ° Serão admittidos senhoras e crian-
ças. 

6.* Só serão admittidos brasileiros na-
tos. 

As pessoas que se qnizerem inscrever 
como sócios deverão enviar snas comun-
nicações i caixa n . 176, Santos.» 

B 

.iPK O «•'.;.;•> CÜI; A-ito daqaeBo. 

2!$000 fenda Ercga qu», consultado sobre 

melhor methodo de governo, apontou co-

mo imagem do nivelamento um trigal, cu 

jas espigas mais altas devera segar-se^ 

tem tido sempro applicaçSo na Repn. 

blica. 

O brilho do passado, a nobreza das 

tradições, a probidade iiiuuacülada, a al-

teza no conceito publico—são qualidades 

abhorrccidas neste regimen dc trova. O 

nomo puríssimo do companheiro do 

nisterio Rio-Branco, a magna fignra dá 

prc»idcntc'do Conselho qne, a 13 dc maio 

dc 188S, escreveu a única pagina de ouro 

da historia social da America do Sal, nüo 

podia honibrcar com os trapaceiros da 

época, ou com os cabalistas eleitoraes do 

bico do penna. 

João Alfredo teve a gloria do ser der-

rotado para o cargo do provedor da Man-

ta Casa do Misericórdia do Rio, paia 

que nté a caridade rotulada, a caridade 

official, pudesse correr parelhas, na des-

envoltura, coin stias co-irmãs deste regi-

men. . 0 

Estamos certos também de quo na» re-

publicas onde pollulani os Santos e OS 

Melgafcjos, neste systema f.udaucsco de 

jugular o brio c a liberdade, um Gladv 

tono não seria digno de oecupar a Ínfi-

ma posição. 

Li com lê, cré com cré. 

*** 

Entrou para a redacção do Diário dt 
Santos o sr. Jaymo Morse, irmão lio 
nosso collega Joaquim Morse, do Piaria 
da Praça. 

*** 

Alguns deputados c senadores C3tiro-
rani hontem cm palacio, ú 1 hora da 
tarde, ondo foram mais unia vez cum-
primentar o sr. Bernardino dc Campos 
c seus secretários. 

Conferenciou hontein com o sr. Fir-

miano Pinto, secretario da Fazenda, o 

sr. general Francisco Glyccrio. 

O chefe de policia, acompanhado í * 
seus auxiliares, esteve hontem cm pala-
cio cm amistosa palestra com o tt. Ber-
nardino de Campos. 

»% 
Foi suspenso provisoriamente o fnn^» 

elonamento do grupo escolar dc Soro-
caba, devido aos trabalhos de instalbtfflb 
dc agua e exgottos naquella cidade. . 

Faça sol, os elementos 

Lactem debaixo do céo.* 

Ha de vender os duzentos 

O Julio Antunes de Abreu. 

Prefeitura. 
O sr. prefeito muni-lpal remelteu 4 

Camara, afim de attender, a Indicaçio 
n. 100, do sr. Gomes Cardim; os pro-
jectos o orçamento das obras de reguls-
risação dos pavimento» e assentamentos 
de guias na» russ : Coimbra, (entre as ruas 
Firmiano Pinto e Progresso), S io Leopol 
lo, Marcos Arruda a trecho da ma Joa-
quim Carlos. 

Essas obras estio orçada» em 2S:437f. 
—Pagamentos. auctorisados pela Pre-

feitura: 4241®0ie, a Jo io B. Garolfi; 
2:032*400, 4 Companhia Mechanics; 
1:910$, 4 mesma; 150$, a Jo io Vicente 
de Moraes. _ 

A' rsá t tbk l» da «cretaria do Interior, 
o Theamr» Vai pagar: 2:581*51«, a di-
versos fornecedores do Desínfectorio Ceo 

N2n houve hontem expediente na Se-
cretaria da Agricultura. 

O FanfuUa, de amanha, devo publi-

car nma' entrevista que tevo um dos sem 

redactores com o sr. Bernardino de 

Campos,, presidente do Estado, sobro as-

sumptos relativos 4 colonia italiana. ? 

* v JÉÈ- - 4 
O sr. ministro da Fazenda «onccdea o 

prazo improrogavel de 60 dias a Joviiw» 
Fran^seo dc Mello Tavares; para »ssnmlr 
o cargo de thesonreiro da Alfandega d» 
Santos e entrar coin a respectiva fi-
ança. 

O governo, dentro de cinco dias, 
metter* a nossos agentes financeiros, 
Londres, para attender a cHver«oa eu-
gos do Brull, na Europa, a qnanti» 
400.000 libras esterlinas. ' 

firmada, unanimement--y 
juiz federal, neste Estado, 
os negociantes desta praça, 
por imitação da marca de 1 

daluza.. 

sentença do 
condeimiando 
Falchi & I '., 

hocolatc «Au-

Ouvimos dizer qne r.a organisação da 

nova chr.pa de legisladores ao Congresso 

Estadoal será deixado o terço para a 

dissidência. 
* 

Eslá encarregado hoje do serviço de 
vncciuaçao contra a varíoh, na Direto-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ti-; :i da 
tarde, o inspetor sauiíario dr . Araii jc 
Sucupira. 

* j* 

Uma cominissão do académicos veiu 
hontem a est.a redacção u pndiu-nes que 
toruassíim'3-publico que a,-rii!uiiic.3tavio 
no sr. Bcrncrdino do Campos ralo foi 
promovida peta Academia o sim, por al-
guns amigos políticos do novo presidente. 

to do Estado rcrcb-Mi í;on-

I u d i o s g u a r a n y s 
JTAPOItAXGA 

Veiu a S. Paulo, especialmente para 
reclamar protecção das auctorídade« com-
petentes, o indio Peroguy, baplisado com 
o nomo de Joaquim. 

Joaquim Francisco dc Almeida, tal ó o 
seu noinc entre os christios, foi investi-
do pelo governo deste Estado do cargo 
de commandantc dc um aldeiamento em 
S. João Haptista do Rio Verde, proximo 
á fronteira do Paraná, onde a Secretaria 
da Agricullura deu terras a indios pua-
ranyi. Este*, cultivam essas terras, onde 
plantam cereaes e criam animaes domés-
ticos. A Secretaria da Agricultura expe-
diu a patente do «capitão g«ral dos Ín-
dios guaranys», com o direito do usar 
farda e mais regalias do posU, ec indio 
Joaquim Francisco de Almeida. 

Acontece, porém, que essas torras silo 
hoje invadidus por indivíduos de varias 
proccdencias, quo nüo s6 perturbam a 
p-sso dos indios, como os perseguem, 
naturalmente com o intuito dc afugentai-
os, para sc apoderarem das terras. 

Era vista disso, o capitão Peroguy veiu 
pedir providencias. 

—Para onde havemos de ir ?—percu-
ta elle, cm sua mcia-lingua. Vossas mer-
cti já í.os tomaram, a nós, indios, o Ura-
sil inteiro; sc não nos deixam agora nem 
aquella nrsgazlnha de terra, d d onde ti-
ramos apenas o bastante para nos ali-
mentarmos, a nossas mulheres c a nossos 
filhos, o que será feito do nós, dentro 
cm pouco ? Preferimos, então, morrer to-
dos. Cora cffeito, não podemos mais vi-
ver como nossos irmãos bar! aros, por-
que uossa natureza c hoje mais fraca e 
não podemos supportar comida sem sa!, 
nem a perfeita nudez na floresta. 

Pedimos apenas um Jogar entre os ho-
mens. 

E' perfeitamente justo o que pede o 
indio a bom dos seus. Sc r.os Estados 
Unidos elles têni terras delimitadas c 
muitas vezes têm vlsfo seus direitos aos 
ditos limites plenamente reconhecidos pela 
justiça federal, contra o* intrusos, quer 
cidudãoa don Estados, quer auctoridades 
destes, porque não lhes dar o Estado dc 
Sào Paulo algumas das suas terras dc 
lutas, onde, mantidos ató pela força, se 
tanto for preciso, possa in viver traaqnil 
los e gosar doa benefícios da catcchcsc? 

Olhemos jui pouco para esses desven-
tarados brasileiros, caçados como feras. 
Pedimos para elles a protecç.io da Socie-
dade de Ethnographia e Civilisação dos 
índios e do presidente do Estado de São 
Paulo. 

O pr. 
tem um teíogramma da m 
dc Jacarehy, cnnunnnicando 
ção, naquella cidade, do tel 
ciouai. 

ir:r.ngnra-
jrapho na-

0 deputado federal, 
do Pimentel visito - h. 
o sr. \i e-pr<m lente, 
buir a visita peio sou 
deus. 

por Minas, E.lnar-
uitem cm palrclo 
que mandou r» tri-
ajudautc de or-

E' hoje u:u faustoso dia ; 

Apparelhac vos, ó promptos ! 

O Mangeon, ua loteria, 

Promcttc o i 2C0 contoa. 

Írir.õr.3—O leiloeiro Quirino <7o C«:r.'o 
^ realisa hoje uma grande v^nda dü cal 

çados para homens crianças e de al 
guns moveis e utensílios dc UÍJO conuucr-
cial. 

O leilão cffectua-se ao meio-dia, á rua 
Barão de Itapetiningn, n. 11. 

Vai apparecer mais um livro do gran-
do poeta Guerra Junnuçíro. Versa sobre 
a figura extraordinaria do ronde '!c Tol 
stoi, c c um trabalho de alto valor lit-
terariò c philosophico. Parto do produ-
eto da venda c offerccida no cofre da 
Associação dos Jornalistas do Porto. 

jt;r.no 

A O M S O S M i i V M T E S 

As pessôas quo reformarem suas 

'assigiiaturas por um anno ou toma-

rem assignaturas novas d '0 Cnm-

mercio de São Panlo, pelo mesmo 

espaço de tempo, receberão como 

brindo 1 cicmpla^das 

NOTAS DO DIA 

do dr. Alfonso Arin03 e 1 retrato 

do Imperador D. Pedro I I . 

Os assignantes do seis mezes terão 

direito a 2 retratos, um do Imperador 

D. Pedro II e outro do Princlpo 

Imperial O. Pedro dc Alcantara. 

NOTA — Só têm direito aos brin-

des 03 asslgnantes que satisfizerem a 

respectiva importaucia no escriptorio 

desta folha, ou r.ol a enviarem cm va-

lo postal, ou carta registada, man-

dando mais $000 para o registo. 

Ao Ministério da Justfcá rorani 
tos os créditos snpplemenMr 
ás verbas snbsidio "do* «nadares e 
tari« do Senado, sendo para, a 
nlC..r.75ï, e para esta. 66:8 . 
I . lsa033J333. ás verbas intaidio 
denotados e secretaria da Camara, 
• - á primMnu 1.066*300. « * « -

F a l l e c i m a n t o s c m P o r í n g a l 

Damos cm seguida a lista das ultimas 
pessoas fallccidus em Portugal, lista que 
destacámos dc nma corta do nosso cor-
respondente cm Lisboa, carta esta que, 
por nos ter chegado muito tarde, per-
deu opportnnidade. 

Fallcceram: Loiz de Omella« c Vas-
conccllos, major José Rómão de Abneida, 
Allonso Magalhães Foaicca, (Porto); d . 
Isabel Travassos Nnncs, (Cintra); Antonio 
Pedro Soa-cs, tenente Ladistan Benevenu-
to do Oliveira, (Valença): d. Delfina Amé-
lia d® J w z u freire Pimentel, (Vialiaes); 
.loãoTBjfllilvcs Granadeiro, (Ponte do 
Boi^-Frandsco Toscano Pereira Rezende, 
(Porto];' Aitonio Moraes, (Pont» 4 ) I.ima); 
Cristóvam da Costa Simplício^ ÇTavorai; 
dr . Francisco Ferreira de Figueiredo lei-
tão, «Simno de Besteiros); Thomai Soares 
Borlido, (vinnna do Castello); dr. José 
Gonçalves Roma, <Monsão); Caetano da 
Silva Prezado, "(Alcobaça}; d . Thomar 
Antonio de Noronha, d. Maria do Sacra-
mento Xavier Martins, -José Antonio de 
Abreu Soares,. Guilherme Low, (Marco 
de Cana vezes); Alfredo Tavares, (Saca-
vém!; Manoel Duarte' Pereira da Silva, 
(Porto);; Francisto Tboiiiai da Costa, An-
tonio Manoel. Medeiros » Albuquerque, 
o juiz dr Fraiwisco Assis Cleraento, An-
tonio Abeiro da Costa Salgado, (Gni-
martes.: d. Maria Martins.de Csrralbo 
Vasconcelos, (Braga): Antonio deAlcobia 
Jnaióf, dr. MigueVde Soaza Nápoles, 
(Toadclla); d . Maria Constança Costa Sil-
veira, (Arganil); dr. Joaquim Augusto 
SimiVs Carvalho, (Combra), e dr . Can-

Vali*, (Mh»wè» d* Corvo). . 

T r i b u n a l «1« . T u « t i < j a 

DISTItIBCIÇiO DC ACTOS EM 'I D 

cr. l'J'ii 

CAMARA CIVIL 

Esrr.ivÃo int. MAnquns 

J/'jie Ila.jõcs ciceis 
N. Ï8Ô7. Rio Cle.ro—Parte?, Bernar-

do Ferreira Alonso c Joaquim da Cruze 
sna mulher. Ao sr. A. Paulino. 

N. 3,'ijs. Caçapava—Partes, o tenen-
te-coronel Jcsé Francisco Teixeira e d. 
M a.tia. A.ttgusU Teixeira. Ao sr. A. 
Vranra. 

N. 33<i?>. Jahil—Partes, Luiz Torino c 
Brunhesc Francisco c outro. Ao sr. Igr.a-
cio Arruda. 

WSIZJÍO COSfAI-TES 

AfpeUarõcs cire is 

N. 3359. S. Simão—Partes, Prudente 
José Nogueira e Al-, aro Pompeia c sua 
mulher, .'.o sr. X . de'Tole! «. 

N. :;3C1. C'a; • tal —-Parte.), Franrisco 
(ionralves dos Sai.tos Cruz e dr. Alfre-
do Rocha. Ao sr. C. Saraiva. 

CAMARA CRIMINAL 

Escmvio LU. MABQÜCS 

AQgracos 

N. 3ÍIM. Dots Corrcgos -Parte?, Pe-
dro Mereadai to « o conego Ilento Anto-
nio de. Souza Almeida Dias. Ao sr. Ma-
lheiros. 

N. :SK.7, Caiital—rartes, Domingos 
Ferreira Bento c o dr. Octávio Meneies 
e outros. Ao sr. (.'. Canto. 

N. 8168. Capital—Partes, os syndieos 
da massa fallida du Souza Ribeiro K C. 
e dr. .laynio Pinto Serva. Ao sr. Almei-
da c Silva. 

Apptllnijão crime 

N. 2-188. Santos—Partes, a Justiça c 
Antonio Joaquim de Brito. Ao sr. P. 
Lima. 

ESCRIVÃO OONQAI.Vr.S 

Curta te s t c m mill u c c l 

N. j 15. Jaliíi—Partes, dr. Olegário 
Pereira do Almeida e Barbosa í i Irmão. 
Ao sr. Almeida c Silva. 

A (/(/raros 

N. 3164. Capital—Partes, o Hrasilia-
nisclic Bank fiir Deutschland o o barão c 
baronnza da Bocaina. Ao sr. Bastos. 

N. 3166. Cacor.de—Partes, José Villa-
ija e u Fazenda do Estado. Ao sr. 1'. 
Lima. 

N. 3169. Capital—Portes. Pietro Ad-
dob.iti e Joseph Levy Frères ci C. Ao sr. 
B. Bastos. 

Appellators crimes 

N. 24«>. Santos—Partes, a Justiça c 
Salvador Trolly c outra. Ao sr. C. 
C'anto. 

N. 2490. Mogy-Mirim—Partes, a Justi-
ça e José Ignacio 
incida 

prova documental de que resultem 
vekomentes indiclos contra o culpado: 3.° 
declaração do réo coufessundo o crime, 
e o art. 80 exigindo as mesmas 3 espe-
cies de provas, quando houver conveniên-
cia da prisão preventiva do réo represen-
tada pelo Ministério Publico, ou parte 
queixosa, apoiando-sc em provas do que re-
sultem velicmenlcs indícios da culpabili-
dade, ou seja confissão do mesmo réo. ou 
documentos, ou declarações dc 2 teste-
munhas; 

Revogo o mandado de prisão preventi-
va, expeilido contra o indiciado Antonio 
Martins do Oliveiia, officiando-se ao dr. 
chefe dc'policia, e mando que so passe 
slvará de soltura em favor do indiciado 
João Soares, se por algo não estiver 
preso. 

Proslga-se no summario etc., intiman-
do-se as testemunhas restantes, afim de 
virem depór, no dia õ do corrente, ú 1 
hora da tarde, notificando-se ao dr. pro-
curador da Republica e aos indiciados. 

S. Paulo, 3 de julho de 190-». 

João Candido Martins. 
—O sr. Bernardo de Campos, procu-

rador da Republica, opinou pelo pronun-
cia do réu l-rancist:o Cordeiros dos San-
tos, como incurso nas penas do artigo 
'J41 do Codigo Penal. 

Forum 
Por sentença do juiz da 1. a vara com-

mercial, foi decretada a fallcucia dos ne-
gociantes Ferreira & Irmão. Para syndi-
cos provisorios foram nomeados os cre-
dores Proença & Sobrinho o o dr. Car-
los Guimarães. 

-Kcalisa-so boje a audiência do dr. 
José Maria Bourroul, juiz da 2 . n vara 
commercial, civil o criminal. 

—Reuniram-se hontem no Foram, sob 
presideneía do dr. José Maria Bourroul, 

03 ero-tores da massa fallida dc Almeida 
&. Pinto, afim dc se proceder a verifica-
ção de créditos. Aberta a discussão do 
parecer da coinniissão verificadora, fir-
mado pelos drs. Dinnmorico Iíunf-cl, Go 
ino4 Ribeiro e João Escobar, pediram a 
palavra os drs. Octávio Mendes, Aifrcdo 
do Toledo o Souza Carvalho, que impu-
gnaram o parecer apresentado, o qual foi 
sustentado peio dr. Sebastião Lobo que. 
cm conclusão, requereu o trancamento da 
fallencia. 

O joiz, tomando conhecimento das al-
lcgações e requerimentos adduzidos, ap-
provou o parecer provisoriamente e man-
dou que os autos fossem ao contador e, 
unia vez contados, subissem conclusos, 
scllados c preparados, afim de serein jul-
gados. 

—Foi designado o dia 12 do corrente, 
ás 2 1]2 horas da tarde, para sc realisnr 
a reunião de oradores da morutoria dc 
Paulo Antonio. 

Tr ibuna l «Io J t t ry 
Presidente, dr. Arlindo Guerra, juiz 

da 3 . a vara criminal: promotor publico, 
dr. Adalberto Garcia ; escrivão, Sylvio 
Borba, 

Eritron hontem cm julgamento o proces-
so em que é réo Antonio José <!:i Costa, 
i:ii.-nrso nas penas do artigo SOo do Co-
digo Penal. 

O réo foi defendido, ai Uoc, pelo dr 
Rufiro Tavares Juuior. 

Os debates foram resumidos. 
O conselho dc sentença reeolhen-so i 

snla das deliberações secretas ás 2 U2 da 
tarde, dc ondo voltou, 20 minutos de-
pois, com a coudcmnaçáo do réo a 3 me-
zes de prisão cellular. 

—Será hoje julgado o importante pro-
cesso cm que k rco Taccinarc Pietro, por 
crime dc morte. 

M e r c a d o d o cafó 
O Ilavro abriu estável a 34 li2 fras-

cos, cora alta dc 25 cêntimos; Hambur-

go, apalhico, i 28 plannings, com baixa 

do 1(4, e Londres a 28 s. 3 d . , sem al> 

teração, 

Em New-Yort, o dia de liontein • • 

dc hoje são considerados feriados. 

A entrada foi de 13.512 saccas, e a 

passagem, dc 18.913 saccas. 

O mercado cin Santos conscrvou-so es-

tável, realisando-sc negodos na base da 

4£i200. 

Os cafe's despolpados continuam a al-

cançar preços relativamente extraordina* 

rios. Explica-se a procura dessas quali-

dades pela falta de que sc rescntein 

mercados europeus - \ cafés da America 

Central, que r.ão tira sido exportados, 

cm consequência de perturbações politi-

cas c de tuna alta excessiva do cambio. . 

Não acreditamos, porém, que esses 

preços cxccpcionacs se mantenham, at-

tendendo que brevemente sc modificará 

situarão dos paizes da America Central, 

permittindo aos produetores a exporta-

ção dos cafés fir.03. 

Vendas declaradas, 18.000 saccas. 

Entradas • V , *, 

Café embarcado • , . 

Vendis 

Stock 

Preços: typo 7, 6§200. 

Mercado, estável. 

EIO, t 

9.663 saccaí 

6.754 « 

Õ.OOO » 

638.558 » 

dc Suiiza. Ao sr. AI-
Silva. 

, 7 u i z o F e d e r a l 

Nos autos de processo crimo em que 
são réos Antonio Martins dc Oliveira, vul-
go barão do lixo, e João Soares, accu-
sados ca passagem de moeda falsa, o sr. 
Joúo Candido Martins, juiz substituto cu: 
excrcicij, exarou a seguinto promoção, 
cuja copia obtivemos : 

.Verificando-se que as provas qne jus-
tificaram a expedição dos mandados dc 
priiào preventiva contra os indiciados tor-
naram-se insufficieiites no presente sum-
mario, porouar.to as testemunhas nume-
rarias da i- dela, Ernestino Machado e Ma-
noel F . Pereira, qne sabiam de sciencia 
própria, c Sebastião Pontes: depnzcram 
os duas primeiras que sabem por ouvir 
do próprio queixoso Manoel Ferreira, 
sgcneiaelor do jogo do bicho, c a tercei-
ra por ouvir do queixoso c jogador do 
bicho Bareellos Clark, affirinando que os 
sens depoimentos, feitos no inquérito, fo-
ram adulterados pela policia; verificando-se 
mais que Bareellos Clark o Francisco 
Martins, jogadores do bicho, são partes 
interessadas nesta processo, e como tacs 
.informantes; qne Francisco Pereira, tam-
bém jogador do bicho, sabe por ouvir de 
Manoel Pereira e que lleleodoro Guima-
rães depoz sobre factos extranhos aos 
indiejados, ãçcrescendo ainda que as tes-
temunhas numerarias restantes não eseja-
recem a Justiça, porquanto João Gracio-
so disse na policia que ouviu a Bareellos 
Clark e referiu-se também á reclamação 
de duas netas, feitas por nm tal Ferrei-
ra Scnaste. qse n io consta do processo, 
sendo além diaso esse indivrdoo preso 
cm 1.° do corrente mez, por extorquir 
dinheiros a diversos o intitnlar-se agente 
de policia: Donato Pierro, qne onvni de 
João Gracioso e finalmaote Albano da Cu-
nha Canto, que ouvln de diversos, conse-
gointemente,-nS<> havendo provas s»gnras 

Entradas, . , , 

Desde o dia 1.° . 

Desde 1" de julho . 

Passagens , , , 

Vendas . . . . 

Stock . . . . 

Base niaxima, 4.>200. 

Mercado, estável. 

Pauta semanal, 480 réis 

Café despachado. . • 

Cale enibareado. . , 

Café baldeado. 

Foram hoje baldeadas 

Santos: 

Jundiahy. . , . , , 

Em S. Panlo . . , . 

Na Sorocabana. , , , 

Campo L impo, . • • 

No Braz. 

No Pary. . . . . . 

Total . - . . , 

S A N T O S , 4 

13.512 sacess 

62.776 » 

62.776 • 

18.913 a 

18.000 a 

SU1.854 a 

da Cqnsglidação das Leis Federaes, 
o árt. 79 3 especies de pro-

te 2. 
exigindo 
ras, a saber 1." detlari stlaraçío de de S 

P A L C O S 5 S A L Õ E S 

s.u.Ão RTF.iNWAY — Cora selecta c nu-
ncrosa concurrencia. rcalisoit se hontem o 

segundo concerto dos notáveis artistas 
Vinnna da Motta o Moreira dc Sá, que 
foram calorosamente appiaudidos pelos 
assistentes. 

Ainanhã, diremos a impressão que nos 
causou o esplendi lo concerto dc hontem. 

SAST'ANXA — Representou so hontem 
neste theatro, pela primeira vez, nesta 
capital, a opereta de Charles Clairville, 
ir.iisica de LecoCq, Xinon de Lcnclos, ou 
''grano dr. Iiergtrac. 

Os espectador» s applaudiram todos or, 
artistas que sc incumbiram do desempe-
nho. 

Amanhã diremos algo do valor da ope-
reta, o que não fazemos hoje, por abso-
luta falta de espaço. 

roi.YTnr.A>tA-co\f EKTO—O espectáculo 
de hontem foi regularmente concorrido, 
agradando todos os artistas. 

—Hoje, nova funeção, com programma 
variado. 

onra io TIA CIDADE.— Esta distlncta 
sociedade recreativa realisa hoje, em sua 
sede, á rua 15 dc Novembro, uma es-
plendida audição musical, ás U 1)2 horas 
da noite, na qual se exhibirão os artistas 
portuguezes Vianna da Motta c Moreira 
dc Sá. 

<) programma do concerto é o seguin-
te : 

Primeira ]iai le 

1—fíi!riot—Sccnc dc Ballet, para vio-
lino. 2—a) Chopin—Fantasia, valsa em la 
b:. li Padcreusl.g—Capriccio IgenrcScar-
latti). 

Segunda parte 

3—a) Chopin Sarasatc—Nocturno, b) 
Pies—Pcrpetunm mobile, para violino. 
•1—n) Grieg—Bailada sobre um thcina po-
pular norueguez; b) Setmbcrt-Liszt—Soi-
rées de Vienne. 

Terceira parte 

ü—a) Saint Salns— O Cysne; W ITii 
bat;—Scenas*dosCzardas, pára violino. 6 
—a) Hábeis-Les Abeilles-, bj Lissl—Rha-
psodia húngara, n. X I I I . 

oriEíiio joÃo CAETANO—No thcatriníio 
deste club recreativo, á rua Brigadeiro 
Machado, n. 3, realisa boje, á noite, 
se:t benefiei',.. com a opercta-drama, O 
Fillio da Republica, o amador sr. Joa-
quim Costa. 

CLÜB GYHNARTico ponTijct'EZ—Reali-
sn-so amanhã, nos salões desto antigo c 
conceituado greinio, nm attraiiento festi-
val dramático, cm beneficio dos cofres 
sociaes. 

Dará começo á festa a interessante co-
media dc José Joaquim Silva—Dar corda 
para sc enforcar, finalisando-so o espe-
ctáculo com a comedia Quem tem me-
do. ... de Aristid*l Abranches. 

Gratos pelo convite. 

Deve estréar ro theatro S. Pedro de 
Alcantara, do Rio, no dia 17 do corren-
te, a companhia dc variedades do iliu-
sionista Ceccre Watry. 

com destino « 

, 12.505 saccas 

, 3.152 . 

3.256 

18.913 » 

Movimento do café em Santos, éin cgusi 

periodo do anno do Í90Í : 

Café recebido , 

Toidc o dia X' 

Stock . . , 

Vendas . . , 

Embarcadas , 

Despachadas , 

Base . . . , 

Pauta . , 

Mercado, cal:co 

Abertura. . 

para setembro. 

Abertura. , 

para setembro. 

Abertura 

para setembro. 

23.980 

81.832 

402.856 

2.300 

1.545 

45500 . 

400 

réis 

Feriado. 
.\ota—Ao ir.ei-dia as 

varam-se inalteradas. 

IÏAVRÈ, 4 

. . 34 l l2 

HAMBURGO, \ 

. . . 28 

LONDRES, 4 

, . . 28 l3 

NEW-YORK, * 

cotações cotiser-

Sern''jo especial d'0 Commercit 
de São Puulo 

Chamamos a attenção para o annnneio 
que faz a agencia geral das loterias da 
capital federal do sr. Julio Antunes de 
Abrca, á rna Dircitc, n . 39, sobre a lo-
teria de 200 contos, enja extracção se 
realisará hoje, 5 do corrente. 

Foram nomeados os professores: Joa-
quim Diniz, para o grupo escolar de 
Bragança; Francisco Napole&o Msia, para 
a estola da cstsçto de Atibaia; Sócrates 
Fernandes de Oliveira, para a de Ijgca-
do, e Joaquim Silvério dos Santos, para 
o grnpo escolar de 8 . Roqúe. 

D E . A D R I A N O D E B A R B O S 

"Clinica medica. Reaideoeia n » V|H-
ranga, 32, esaoina da m Visconde do 
K o Branco. Consultorio : Eaa da Cws-
mere», 6 

1 m t 

l E T T S n i O R 

KIO, 4 

Sahlu hojo a lume a importante obra 

Direito Internacional, da lavra do emi-

nente jurisconsulto conselheiro Lafayetts 

Rodrigues Pereira. 

O livro foi editado nas officinss do 

conhecido livreiro Jaciutho dos Santos. 

Nas rodas politicas desla capital, corre 

que não se cffcctuará o annuuciado ar-

rendamento da Central, mas sim nm 

contracto, a titulo precário, com o enge-

nheiro dr. Francisco Pereira Passos. 

Este propôz-sc administral-a technica 

e economicamente, offerceendo já uma 

renda de 6.000 contos de réis, sendo me-

tade obtida com economias para a União, 

que não custeará as obra3 a executar o 

o melhoramento do trafego, o a ontra 

metade, com qne o dr. Passos entrará 

para o Thesouro anuualmcnte. O gover-

no dispensará o dr. Passos, quando jul-

gar conveniente, seio iudenmisação ai-* 

gunia. 

RIO, 4 

Assegura-se officialmente qno o go-

verno, emquanto negociar cora o i an-

qaeiro inglez Ursin e o dr. Carlos Sam-

paio as obras de melhoramentos no porto 

desta capital, não tomará conhecimento 

de quaesquer outras propostas apresen-

tadas. 

Aquelles proponentes obtiveram r es pon-

tas de financeiros e jurisconsultos ás cos-

sultas relativas ás condições de parte • 

parte, e apresentíl-as So ao governo, afim 

de melhor oriental o. 

Nio se chegando a aaeírfo deflnitir^ 

o governo discutirá entlo aa ontru pro-

postas. r i ' * * 

Assegura-se mais que, ante» de setem-

bro, serio iniciados' os trsbalho» p r e l M . 

nares dos melhoramentos. 

RIO, 4 
ee s n . Hoove boje 

Campos Balles, ptewdeate d« 

• o marechal 

I 
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Scarlo 

Nlo hoove hi 

Na ordem do 

Jebate * propi 

W t 
M ajprovad» Mm 

dt Camara, wlatl-

mmcnte á abortar» do credito do 1J :700s 

para pagamento d» noldo devido ao al-

mirante Arthur Silveira da Motta, barDo 

de Jacoguay. 

Entro» om dlseoasíío o parecer da com-

•nlsaio de Justiça indeferindo uma pctl-

( l o do. d r . Albino Moira, lento da Facul-

dade de Direito de Recife. 

Falo», impugnando o parecer, o sena-

dor SegUmuudo Goncalves, quo foi apoia-

do com »partes do senador (ionics de 

Castro. 

Falou, sustcntaiido-o o senador Gontnl-

tf C'liavea. 

ro8»ou-»e d primeira dilcusiUo do pro-

jecto prescrevendo as condições em que 

ficarão os militares eleitos senadores oil 

deputados federão» o estadoaes. 

Falaram a respeito do projecto os se-

nadores Alvaro Machado o Antonio Aze-

redo, naor tendo ello sidb' votado por 

falta de numero, visto os senadores-

(tares se terem* declarado suspeitos para 

» votaç-Jp. 

- cu-

do» pi 

age». 

n o , 4 

Camar». 

O deputado Rodolpho Paixio pediu á 

mesa que fizesse entrar na ordem do dia 

e projecto elevando o imposto sobre o 

gado importado, c que obtivesse da com-

iniuBo do tarifas um parecor a respeito 

do projecto quo eleva o imposto sobre a 

«E&ntciga extrangeira o que dè parecer 

«obro » Indicação extinguindo a coiuinís-

« io de tarifas permanente. 

Na ordem do dia, entrou ein segunda 

UiscussRo o projecto do fixação de for-

jas de terra. 

Oron o deputado Heredia de Sá, re-

cordando quo o seu projecto manda o 

governo equiparar os vencimentos dos 

officiaes do exercito aos dos da marinha, 

lamentando que, passado um anuo, a 

cominissão do Marinha e Guerra uão te-

nha dado o parccor respectivo. 

Respòndau-lhe o sr. almirante Alves 

Barbosa, declarando que a conimissio 

t ««tuda o assumpto o procurará resolvel-o 

• com critério. • 

Falaram ainda os deputados Henrique 

Lagdeu e Bueno do Andrada sobro 

projecto do ftxaoao do forjas, atacando 

vlolentaniento o governo. 

Passando-s« ao expediente, tomou 

palavra o sr. J.- J . Seabra, respondendo 

ao orador, «endo por este aparteado 

•' constantemente. -

A's 4 1[2 horas da tarde, o debate 

- tornou-se muito caloroso o violento, tro-

cando-se insultos do parto a parlo. 

A's 4 e 45 da tarde, o sr. J . J . Sea-

bra respondia ao topieo do discurso do 

sr, Bueno de Andrada, quo dissera ter a 

lavoura sido abandonada pelo governo 

' Garantiu o Kr. -Seabra que os auxílios 

seriam prestados o quo, para approval-

03, contava com o voto da opposirlo. 

«Não darei o meu voto !• exclamou 

o sr. Bueno de Andrada, -porque os au-

xílios serão repartídes entro os amigos 

do governo-.» 

—So v . cxc: fosse amigo do governo, 

acccltaria semelhantes auxílios, retrucou 

o sr. Seabra. . • • • » - • 

- .Protesto!-, •gritou o sr. Bueno. 

«Estou acima do quacsqiicr insinuações. 

E ' uma infâmia !• 

—-Intomia do v. exc., quo insultou os 

amigos da situação», volveu o sr. Sea-

bra. 

—«Não nyoiadoí», bradou o sr. Cinci-

nato Braga. «líão' houvo offensa da par-

te do sr. Bueno de'Andrada.» 

Nessa occasiio, trocam-se muitos apar-

tes. A sessão torna-se tumultuosa. 

Sôam os tympanos. Restabelecido o si-

lencio, o sr.' presulcnte da Camara cha-

ma á ordem o sr.' Búcno de Andrada. 

O sr. Seabra, continuando : 

• Não me inconimodo ccm as affir-

mativas calunmiosas do sr. Bueno> 

Este " respondeu : — -Estou acima do 

juízo de v. exc.» 

O sr. Seabra accresccntou : — «rassa-

raui as nuvens, vem perto o sol. 

O sr. Bncno ' 'dó Andrada : — -Não, 

quem está perto do sol 6 v. exc., que 

foi o primeiro a subir as escadas do 

Cattetc o até está ú espera do novo 

íol .» 

Trocam-so novos apartes. 

Restabelecida a ordem,, prostgue o sr. 

Seabra : 

« N ã o dou importância ás affirmall 

vas calunmiosas do sr. Bueno do Au 

drada. Faço com cilas o mesmo que fa-

ço contra essas coiisaS que andam no 

- chão : desvio-me. Agora, estou me deŝ  

viando». 

Replicou o sr. Bueno de Andrada: 

• Minhas alfirmativas n ã i são desprezi 

»cl. V . exc. t que d desprezível 

co. tr . . * 3 n c i a * 4 » «•«'>' 

í> sr. Bacno d . 

etctrraácin, que,«ando «rreucHád«, ro-

ça pelo fcombro da ar. Seabra. 

Este «Ura um copo coatra o «r. Bue-

no, que a io foi «ttlngldo. 

Reagindo, o «r. Bueno puxa uma gran-

de faca, aendo nem« Instante agarrado 

por alguns deputados. 

O sr. Edmundo Fonseca avança «obro 

o si. Ge«biu, de puuho» fccliados, «endo 

contido pelo sr. Alves Barbosa, 

A scBsão é suspensa. 

O presidente da Camara intiaa o sr. 

Bueno a entregar a faca. 

Esto não nttende e doclara cimente 

faxel-0 a um seu oollega, entregando a 

arma ao sr. Cincinato Braga. 

Será convocada uni» sessão secreta pa-

ra tomar conhecimento do facto. 

RIO, 4 

A oomnilssio de orçamento da Camara 

dos deputados elaborou ura projecto, 

abrindo ao ministério da Marinha um 

credito de 370 libras para occorior no 

pagamento dos concertos do cruzador do 

guerra Benjamin Constant, realisados 

e.n 11)01 pela Companhia das Docas do 

Plymoutli. 

O projecto tem parecer favoravcl da 

commihsão do Justiça, em contrario ao da 

commissão de Marinha e Guerra da Ca-

mara. 

Foi mandado a imprimir o projecto 

determinando quo o antiguidado do pos-

to dos officiaes do exercito, a que se re-

ferem os artigos primeiro c segundo do 

lei de 9 de dezembro do 1891, seja con-

tada de 3 de novembro de 1894, com 

excepção dos orficiaes quo tiverem sido 

commwiiiônaios por actos de bravura 

O projecto determina que devem gosar 

das mesmas vantagens os officiaes que, 

era 1893, eram alumnos do segundo anuo 

das escolas militares c que obtiveram ap-

provação plena nas matérias do primeiro 

anuo, contando-so a antiguidade desde 

20 de setembro dc 1891. 

Na Camara dos deputados, na hora do 

expediente, foi lido uin requerimento do 

alferes do exercito, Paulino do Almeida 

Nuro pedindo licença, com todos os ven-

cimentos, para ir i Europa construir um 

apparelho voador. 

Cambio. 

Os baucos abriram com a taxa de 1113il6 

o 11 3[4, realisando-sc saques a 11 13[1G 

contra o particular a 11 27(32, porém 

vários estabclceimontos do credito adopta-

ram logo a base de 11 27133 c para c 

particular a 11 7)8. 

O movimento de transacções foi sem 

importancia, cuccrraudo-sa com a taxa 

de 11 25[32. 

As transacções bancarias regularam a 

11 25|32 e as particulares, a 1113ilG o 

11 7i8. 

SANTOS, 4 

•Rendimentos fiscac.s: 

A Recebedoria do Rendas rendeu hoje 

48:089!j58Gl. 

A Alfandega, 61.502$>873. 

SANTOS, 4 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores : 

Nacional Ilailnba, do Porto Alegre, 

com vários géneros, consignado a Aveli-

no Silva & C. 

Subiram os vapores : 

Liglez Easlerti Priiice,. para Nova-

Yorlt. 

Nacional Ilailnba, para o Rio dc Ja-

neiro. 

Iliatcs"nacionacs Constança, para La-

guna, c Olga, para Paranaguá. 

2 3 S T B 0F5 . 3 : 0 3FS. 

LONDRES, 4 

Acccntuam-se as melhoras do rei Eduar 

do VI I . 

O soberano dormiu tranquilamente, 

podondo com mais facilidade voltar-so no 

leito, por sentir menos dolorosa a te-

rida. 

O doente apresenta todos os sympto 

mas de convalescença, tendo-lho voltado 

o appetite. 

LISBOA, 4 

O ministro do Brasil apresentou lioji 

as suas despedidas ao rei D. Carlos. 

LONDRES, 4 

Telegramma procedente do Sandhurst 

refere que 29 cadetes do Rogai Military 

Collcgc, dessa cidade, foram expulsos por 

insubordinados. 

O Morning Posl, cm sua edioão ila 

manhã, insero um telegramma de Wa 

shinglon declarando que o condo Cossinl 

embaixador junto no governo dos Esta 

dos-Unidos, aununciou que a liussia lia 

via evacuado a Mandchuria. 

JJÛNDRES, 4 

O Timn, referindo-»« koje ao dii 

promiaclojo tant em n» Camara dos Oow-

inuns polo sub-aacretorto parlamentar 4o 

Forclgn Offtct, sobre politica, exterior, 

diz que não receia que » Itall» se esqne» 

ça do» laços de amizade ou Intcrei»« 

unindo a Inglaterra ao Mediterrâneo. 

Accrescenta «quel!» folh» qu« se julga-

ria mais feliz, se pudesse enunciar esse 

pensamento, bascad» em provas ni»i» 

precisas do que tique!!«« oferecidas pelo 

visconde dc Cranborne, quando falava 

liontcni das excellentes relações »nglo-

italianas. 

WASHINGTON, 4 

Foi adiada para a próxima sessão do 

Senado a discussão do tratado do reci-

procidade com a ilha de Cuba. 

LONDRES, 4 

Um despacho procedente de Brnxcllas, 

inserto no Mormng l'ont, informa que 

os gcHorncs Botha, Dciarcy e Deivet em-

barcaram hontcui na Afriea do Sul, com 

destino a Nápoles, devendo alli chegar 

no dia 8 do corrente. 

LONDRES, 4 

Tclegrapham de Utrecht para o Dailg 

Mail que o cliolera dizimou a expedição 

composta do soldado« indígenas do reino 

Karawali, lia ilha Borneo. 

Accrescenta o correspoudeuto que so 

eleva a 2.000 o numero dos mortos. 

, \ G » * ™ * * M u n i c i p » ! , 

a O imperador Ottllhcna« d» AB«ianh»|-

no«beu lioj« o priaeip» real 4a Baxe a 

bordo do hiato Bohcmolkm. 

PORT ARTHUR, 4 

Referem noticias tolegmphlou da Man-

dchuria que estão apparecendo multo»! 

Roafea. 8.ir»pUhn Leme, Joio^ Amarante, 

Adolplio Mala, Urbano Aievedo, Çorrf» 

Dia», Asdrúbal do Nascimento, Horta Ju 

casos do cholora morbus, em seu » « ^ ^ « f a O j r l l . ^ « Vlc'ute, foi 

LONDRES, 4 

Analysando o discurso do visconde de 

Cranborne, pronunciado hontem, lia Ca-

mara dos Communs, o Morning J'ost 

qualifica as declarações do sub-secretario 

parlamentar do Forcign Office dc uma 

sírio de conjecturas. 

O Standard, referindo-se á parto con-

cernente A Terra Novo, diz quo a Ingla-

terra deveria exigir a terminação da 

questão mediante uma base do compen-

sações para o pau, pois quo não lhe con-

viria, eífeotivaiuonte, á vista dos sacrifí-

cios feitos com a paz, quo lhe fizessem 

cstrcmeccr as relações amigaycis manti-

das entro a França c a Itália. 

LISBOA, 4 

O sr. coronel Ricciardi, conferenciando 

com os boers sobre h colonisação da Pala 

gonia, conseguiu que DO famílias emigras-

sem para a Republica Argentina. 

Os boera submettidos á Inglaterra par-

tem lio dia 10 do Corrcnto para Capo-

town. 

O coronel Ricciardi parte para a IIcl-

i anila. 

NEW-YORK, 4 

Tclegrapham do Porto of Spain qufc 

insurrectos venezuelanos, depois do 4 

dias de combato, occuparam Barquisimc-

to, capital dc Lara. 

Accrescenta o despacho que 4.500 ro 

olncionarios marcham para Valencia 

capital de Carabobo. 

PARIS, 4 

1'Eeho dc raria annunefa que as no 

gociaçõns diplomáticas telão bom exito c 

que o rei Victor Einraanucl visitará aquel 

la capital depois do sua citada em Ber-

lim. 

rio. 

PARIS, è 

Está confirmada a noticia do quo o * 

Bubail, ox-rcpre«cntante d» Franç» Bo 

JapSo, será o substituto do sr. Paul Bcan, 

quo deixa o logar de ministro francez em 

Peklm para occupar o cargo do governa-

dor da Iudo-China. 

* * PARIS, 4 

Asseguram quo o rei Victor Manoel,'da 

Itália, irá á Hussia o voltará directamen-

te, atravessando o Tyrol o a Saxoni». 

Annunciam quo o czar Nicolau da R n f 

sia visitará Roma na primeira quinzcij» 

de outubro. 

LONDRES, 4 

Telcgrnplmm do Port-8aid quo t«m oiti 

sido verificados alguns casos de peste. , 

PARIS, 4-

A fabrica dc apparcllios eléctricos <le 

Postal Viiay, sita -á rua Volouíairts, 

foi destruída por ura incêndio. 

Os prejuízos atlingoin a dous milhões 

de fruucos. 

Setecentos operários, devido a essa ca-

ta5trophc, ficaram sem trabalho. 

PARIá , 8 

Fallcceu hoje nesta capital, contaudo 

88 ânuos de edade, o astronomo frauetz 

llcrvó Faye, grande official da Legião de 

Ilonra. 

PARIS, 4 

Na Camara dos deputados, cm sessáo 

desta tarde, o deputado conservador sr. 

Denis Coehin protestou contra o decrpto 

auctorlsaudo o fechamento das ordens 

congregai! istas. 

O presidente sr. Conibes declarou 4uc 

o governo estava resolvido a quebrar A 

resistência e tomar medidas severas con-

tra as escolas que funccionuiu sem a de-

vida auctorisaQão. 

i n i l O D i aoMTEM 
Praaldeacia do «r . .ü«t» l lo MoiUelro 
Tendo oomptreeldo o» vereador»« Oo-

tullo Monteiro, Nicolau B»ru«l, P « « i r » da 

Lida » acta, ciue foi «pprovada. 
cretarlo pas«ou á leitur» 

ipprovaaa, o se 
do oxpedlente, 

qua constou de varias indicação» o pare-
ceres sobre melhoramentos em divei-Btti» 

ru»s da cidade. 
Na ordem do dia figuraram os seguia 

tes papeis: 
Discussão do projecto u 

cado), do sr. dr. Corria Dias, 

10 <já pnbli-
restabe-

lecendo a lei n. 518, que ouclorUou 
realisação do calçamento o [icilra brltaa» 
e outros melhoramentos precisos na rua 
Vereuriro, entro a rua do Paraíso o pra-
ça Theodoro do Carvalho, com parecer 
das coniniissões do Justiça o Obras, sob 

joven do 
enainorou-
Margnrida 
Márchesl, 

ROMA, 4 

O povo tem se mostrado jubiloso cora 

as dcclaragõcs de Dclcassi1, ministro do 

Exterior da França, e do visüondo dc 

Cranborne, mib-scerctario do Ministério 

das Relações Exteriores da Inglaterra a 

respeito da Italia. 

MADRID, 4 

Dizem telcgramnias ter chegado a San 

Sebastian, recobendo estrondosa manifes-

tação popular, a família real da Hespa-

nha. 

ROMA, 4 

Coinmunicam despachos dc Racconlgi 

quo a família real alli chegou esta ina-

r,hã. 

TARIS, 4 

O presidente da Republica, sr. Emilio 

I.oubet, assiguou lioj; o decreto dando 

organlsação administrativa ao territorio 

do Congo. 

PARIS, 4 

Os jornaes da manhã dão considerável 

importância á declaração do nr. Delcassc, 

ministro dus Relações Exteriores, que com 

a triplico alliança cessa a preoceupaçãb 

do povo francez. quanto á altitude da 

Italia, estreitando os laços do amizado 

cutre os dous paizes. 

LONDRES, 4 

Chegam tclcgrammas do Lourenço Mar-

quei, annimeiando que o deposito militar 

alli situado foi destruído por um pavoro-

so incêndio, cujos prejuízos são calcula-

dos 0111 cêrca de meio milhão esterlino. 

PARIS, 4 

A Camara approvou por 309 volfcs, 

contra 218, quo se aífixasse om boletim 

o discurso do presidente do Conselho. 

Na ordem do dia, o deputado Ilibcf 

pediu iiclução da questão dos t r i b una l 

A Camara, em seguida, adoptou p y 

votos, contra 210, a ordem do fila 

approvaui.0 o acto do governo. 

WASHINGTON, 4 

Foi supprimido o governo militar das 

Pliilippinas, sendo nomeada uma coninii«-

são com nuctoridado suprema para sítf-

stituil-o. 

\VAS1IINGT0N, 4 

As negociações entre o governo dos 

lutador.-Unidos o o da Colonibia p4ra 

acquisição de direitos do construcçlo jdo 

canal de Panamá serio entaboladas nes-

te;; oito díaá. 

LONDRES, i 

O boletim publicado esta tardo constata 

que o rei Eduardo VII passou o (lá 

calino, sendo o seu estado éatisfáctoflb,'o 

cus a ferida apresenta seusivcl mcllióia. 

PARIS, 

O Senado, cm sessão do hoje, rejel 

por 100 votos contra 110 a emenda 1' 

vet, dispensando do serviço militar ol 

gatorio os primogénitos da viuvas, 

adoptou por 170 votos contra 1Í4, o 

tigo 2.", afim de não haver dispensa 

guma do serviço militar, salvo soffrim 

to ou incapacidade physica. 

„.. 30 e 27 tjá publicados), o da de Fi-
Iiansas, sob n. 47, a requerimento do sr. 
dr. Gomes Cardim. 

Foi approvado o projecto. 

Discussão da representação dos pro-
prietários e moradores dos districtos do 
Belémzinho o Braj, solicitando os melho-
ramentos precisos nas rua» vinte c um 
do Abril, José Monteiro c Coimbra, com 
parecer das commissões de Obras o rl-
iianças, sob lis. 29 o 48, quo concluem 
por "um projecto. 

Foi egualmonte opprovado o parecer 
das cominissões do Obras o Finanças. 

Discussão do officio da Prefeitura so-
licitando anotorisaoão para dispouder até 
a quantia dc vinte conto3 do réis com a 
constriicoão do uni novo edifício destina-
do d capella do cemiterio da Consolnção, 
com parecer..das commlssBc» reunidas de 
Obras o Finanças, sob u. 30, quo con-
cilie por ura projecto. 

Foi opprovado o parecer, ficando a 
Prefeitura auctorisada a dispeuder ate 
20i000.t> cora os referidas obras. 

Discussão do requerimento do superior 
dos missionário« capuchinhos, solicitando 
isenção do pagamento dos emolumentos 
relativos ao alinhamento de um terreno 
na rua Santo Amaro para a construcção 
do um collngici destinado ao preparo do 
pessoal para a cateeheso dos Índios, com 
parecer da commissão do Jusliça, sob 
n 39, quo concilie por um projecto, cora 
parecer cm separado, do sr. Francisco 
Baruel O da coininlísão de Finanças, sob 
n. 49. „ 

Oraram snliro o assumpto ossrs. Hor-
ta Júnior, Nicolau Baruel, Corrêa Dias o 
Gomes Cardim. 

Foi aprovado o parecer da commissão 

do Finauças. 

Discussão do officio da Prefeitura, rc-
lit ivo a um nccBrdo com Josó Gonçalves 
dos Santos Lima, para liquidação da 
causa que o mesmo contende com a Mu-
nicipalidade, proveniente de obras execu-
tadas nu Matadouro, com parecer das 
cominissões reunidas do Justiça c Finan-
ças, sob li. '10, quo concilie por um pro-
jecto. 

Foi npprnvado o parecer das cominis-

sões de Justiça o Finanças. 

Discussão do projecto n. 19, apresen-
tado peins cominissões retinidas dc Obras, 
Finanças o Justiça, nuctorisando a compra 
ou desapropriação dos prédios ns. 2 e 4 
da rua Visconde do Rio Branco, o ns. 6 
o 7 do largo do Santa Ipbigenio, afim 
do li n - esto largo com o do Paysandft. 

Foi approvado o projecto, ficando au-
torisada a Prefeitura a effectuai- a com-

pra para desapropriação dos referidos 
prédios. 

Exgolttula a matéria constante da or-
dem do dia, o sr. Gomos Csrdim com-
munion que a commissão incumbida dc 
felicitar o sr. Bernardino de Campos, cm 
nomo da Camara, so havia desempenhado 
da referida comniiíSão. 

Nuda mais havendo a tratar, cnccr-
.aram-so com a sessão do. hontem os tra-
W.llios da Camara no prtiont» uiez. 

F a c t o s p o i l c i a e s 

,varei quo «o düern por este» di«» 

_ («rencla» 4» «»orlrto Chrlst la» 

Guimarlea, da t ,* delcgad» ti»ra a i . , 

edo capltlo Au janto 4« Mendonça, deita 

pira tiqutUa. 

P»ra «st» subdelegada foi nomeado, 

por decreto do hontoin, o dr. Henrique 

Less». 

X 
BAPTO—João Salvatore, nra 

20 nnnos, upproxlnudainente, 
se li» tempos d» formosa 
Marche»!, filha do Carmelinda 
resíduo lo nu Dál ia Funda. 

Duas vezes Salvatoro dlrlgiu-se á pro-
genitora do sua bein amada, pedindo a 
mão desta,-recebendo sempre resposta 
negativa, em virtude dos seus inaus pre-
cedente»! conhecidos não sd de C.rmelfn-
da, como de diverios moradores do balr-

'°H«ntcir, Margarida abandonou a casa, 
indo para a companhia dc seu scduclor. 

Carmelinda, logo que deu pela falta da 
menor, levou uma queixa do faeto uo 
dr. Henrique Lcssa, subdelegado do dis-

' " E S U aiictoridade Iniciou Imraediatamen-
te diligencias que foram coroadas do exi-
lo cora a prisão dos fugitivo». 

A tnenor foi depositada cm casa de 
família conhecida do bairro e o sednetor 
foi recolhido oo xadrez, oudo aguardará 
os tramites do processo que lhes e ins-
taurado . 

X 
E' provável quo o cscrevonto Modesto 

Ferreira Marques seja transferido da 1. 
delegacia para a 8.", sendo designado o 

• Itsul Cardoso para accumular as runc-
. , , , j a 

PARIS, 4 

A Camara dc Commcrcio norle-niníri-

cana, desla capital, rcalisou liojo 

lauto banquete, em commsmoraçtojda 

data' da iiidepcndencia dos Estados Uni-

dos. 

Entro os presentes notavam-se o gejic-

rai André, ministro da Guerra, o Trouiltit 

ministro do Commcrcio. 

Vários brindes foram erguidos nutii-

rando a continuação das relações do ajui 

zade entre a França e os Estados 

dos. 

Chegam noticias de vários banquetes 

similares nas priucipacs cidades cuj-u-

péas. 
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Fazem nnnns hoje : | 
A ma. d. Maria Justina Monteiro Bou 

nova: . 
O dr. Antonio do Moraes Barri», de-

putado cstadoal. 

çõos do oscrcvcnlo" da subdelegada 
Central e da 1." delegacia, 

X 
O sr. Paulo Arnaud reqnorcu hontem 

na 2 . " delegacia auxiliar uma justifica-
ção para provar pertencerem no club Ga-
lopins Carnavalescos uus moveis lia dias 
apprehendidos por anuella delegacia, « 
requeimento do sr. Affonso Mazzini. 

Na justificação depuzeram quatro tes-

temunhas. 

COSFI.IOTOS NA .nôTisaERiE—Hontem, 
is 8 1[2 horas d.i noite, cpproxiinada-
mente, travou-se uin conflicto na Itália-
serie S/iorlsman, entre dous artistas 
norte-americanos que actualmento trnba-
Ihnm r,o Polqt/ieama o um grupo de ra-
pazes brasileiros, que ceiavain num gabi 
neto reservado, lendo se cxccdtdo um 
tanto nas bqbida» alcoolieas. 

O proprietário do estabelecimento, co 
mo medida do prudência, tentou evitar a 
intervenção policial; mas, como o confli-
cto assumiu grandes proporções, requisi' 
tou a presença do uni delegado. 

Compareceu o dr. Arthur.Rudgo, 1. 
delegado, acompanhado do seu escrivão 
e do agentes do policia. 

Os rapazes brusileiros, a principio, op-
plizcrutu resistenciu á ordem de prisão, 
do que desistiram depois, em virtude da 
energia da aucloridndc. 

Eni frente á Ilôtisserie ngglomeroirso 
grande numero do curiosos, alguns dos 
qiiaes invadiram as dcpendencias do esta-
belecimento. 

Receberam ferimentos produzidos por 
bengaladas um dos rapazes brasileiros 
um dos artistas americanos, os quacs 
subníettemin a exame do corpo do adi-
cto na Repartição Central da 1'ojicia. 

O dr. Arthur Rudgo fez lavrar auto 
dc flagrante contra os contendores, pon 
do-os depois cm liberdade, mediante f l 

ouça provisória. 
Sobre o facto foi aberto inquérito. 

X 
Deve ser hoje remettido no sr. dr 

chefe do policia, pelo escrivão da 4* de-
legácín, o inquérito instaurado contra 
cola Bcrsaguo, por crimo de tcriuicu-

X 
Acha so na 1" delegacia uma blcycleta 

enc.onirada hontem, ás 4 da tarde, 
Viaducto do Chá.. . 

O cyclista, mesmo contra a prohibição 
existente, avançou com a mnchina pelo 
'iaducto, abandonando-« quando so viu 

mxctpio DF. iKCr.KDio—Devido a 
excesso de fuligem na chaminé, inanires-
tou-so hontem, pela 111111115, um princi 
pio de Incêndio, na cozinha da casa 11. 
72 da rua Galvão Bueno. 

O corpo" dc bombeiros, sendo ovisado 
do facto, fez correr para o local o ma-
terial de primeira promptidão. que, 01 
tretanto, não funccionou, sendo extineto 

fogo a baldes de agua. 
O dr. Pedro Arbues Junior, 2° delega 

do. compareceu 110 local, acompanhado 
do escrivão Modesto Ferreira Marques. 

Esteve também presente o major Soa-
res Neivji,, coniumndauto do corpo de 
bombeiros. 

Forniu insignificantes os prejuízos cau 
sados pelo logo e pela ogua. 

X 
r.3CAiA poMCiAr.—Está assiin distri-

buído o serviço policial para hoje: 
Policia Central: du dia, dr. José Ro 

berto, 1" delegado auxiliar; de noite, 
dr. Alberto Fausto, 4" delegado. 

Scrvião medico: Interno, o dr. Xavier 
do Barros; externo, o dr. Marcondes Ma 
cliado. 

Policia dos theatros: presidirá o San 
VAnna o dr. Ascanio Cerqueira, 3" dc 
legado, e o Polgtlicnma, a dr. Octávio 
Barros, 4" subdelegado de Santa Ipld 
geiíia. 

X 
Tomou- hontem posse do cargo de sub 

delegado da Central o dr. João Baptis 
ta de Souza, que occupava o logar 
subdelegado da Barra Funda. 

fi-

«£lcve 
do seu 

perseguido pela policia 
* A bioyclata, -<iis v da marca 
land», foi posta i disposição 
proprietário, na Central. 

X 
CÜHKTAOE».—O corretor desta praça 

coronel Edmundo Wriglit foi lionlciu 
clima de um chantagista, que, cora todo 
o descaramento, se apresentou em seu 
escriptorio o, dizendO-sò académico de 
Direito, aprcsentouMhe uma subscripção 
cm büicricio da familia de Augusto Se 

Que era em nome da Academia quo 
eslava angariando donativos, disso o sn 
jeito, conscgniudo desse modo obter do 
coronel Wriglit. 11 assignatnra do ccrta 
quantia, que llie foi paga immediata 
meute. 

Descobrindo mais farde quo linha sido 
vietima <!o uma ehaniage, 1'oi o prejudi-
cado á Repartição Central, apresentando 
queixa ao dr. Rudge Ramos, 1." dele-
gado. 

X 
VISITA A rosTos — O sr. dr. Cardoso 

dc Almeida, chefe de policia, acompanha-
do de seu ajudante do ordens, major José 
Bento, rondou a pé, hontem, á noite, di-
versos distrlctos, visitando os postos da 
Consolação. Bexiga, Barão do Iguapo c 
da rua Vergueiro. 

P E L Q J T O S S Q . J S S T ^ Ç Q 

«Airro AKT0M10 DA CACIIAWAI 
Do nosso cpi respondente, «111 dad» 4« 4 : 

•Estio quasl promiila» a» valU» P»r» 

a constrncçto d i C»dei» « 1'orum dert» 
cidade, d» qual é »rromntauto o a . 
Santo» Bortollazzl. , . . . „ • „ 

-Foraui aqui ikulto festejad« «» tra-
dlclonacs noite» do 8. João o S. P««ro. 

Entre as bellm fc»ta» que aqui »0 rea-
iisftraui em louvor » esses santos, salien-
tamos a cffectuad» 11a fazenda do e»tt-
mado cidadão « r . major José Leite ao 
Cerqueira Campos, nnd" «e reuniram «s 
pessoas mais gradas dest» cidade. 

Os convidados, entro os quaes o cor-
respondente dessa folho, forom mimosea-
dos pelo digno cidadáo major Leito com 
nina exceileute cela, regado com capito-
sos vinhos. 

Gratos. , 
—Lemos no pequeno semanário quo 

aqui so publica, O Commcrcio: . l oratn 
presos dou» criminoso» de circum«taneio, 
um, 110 município dc 8 . João, » requisi-
ção do dr. juiz do Direito da comarca, 

outro, em Jaguary (Minas). Lato foi 
preso em virtude do uma precatória vin-
da do S. José dos Campo» e vai ser 
remettido para «qiiclla cidade, onde tem 
do responder a Jury.» 

Não sabemos porque motivo não ti-

vemos mula do correio. 110 dia 29 do 

corrente. . , 
-Contando círca do 70 anno» de edn-

dc, entregou a alma ao Creador, ás 1 . 
horas do dia 30 do junho p. p . , o abas 
lado fazendeiro desla comarca, sr. A11 
»elmo Gonçalves Caparica. 

Pêsames á cnlulad» familia. 
—Está entro nós o talentoso aluinno 

da escola modelo Maria José, Napoleão 
Freire, nosso conterrâneo, 

Haudamol-0. 
—Fallei eu no bairro do Alibainh», des 

te município, victimado por uma enorme 
arvore, que, casualmente, lho cahiu cm 
pleno peito, o nacional Bencdicto de tal. 

— Vssumiu a responsabilidade de cor-
respondento da Cidade de Bragança o 
sr. capitão H. Tavares Filho 

—Tora estado enferma a galanto senho-
rita Maria José do Assis, extrcir.ccid» fi-
lha do sr. Antonio Barbosa, fazeuueiro 
neste município. 

—Fixou residcncla nesta cidade o es-
timável cidadáo sr. Luiz Marcellino da 
Candelaria 

Tem deixado do circular ao» domin-
gos o Cnrrutinhense. 

—Regressou deasa capital o «r. dr . 
Lafavette Valle, advogado deste foro 

—Coramuniea-nos o r.r. Gabriel Men-
des, proprietário do Hotel União, que 
attende promptamehto' a pedido de t 
Ivs, cobrando 10$ por possoa. 
' —Consta-nos que o sr. vigono da pa-
rochia vai encetar brevemente oa reparos 
na egreja do Rosario. 

Appiaudimos essa medida, sem rc 

serva.» 

s i m u N i O i i a 

SOCiaDiDI HUMAKITAKIA DO» KMPH| 
OADO» * o COMERCIO—No expcdlonte d 
sesslo 4« directoria auto hontem rejll 
sad». foram lidos: 

Officio circalar da Amaciarão dm Fm 
pregado* no Commrreio do líio de Ja-
neiro, tran»cr«v«ndo a ordem do dia 11. 
90, do ffeneral-coininandanto superior da 
Giiird» K«cion»l, da capital federai, qut 
6 a seguinte: «No Intuito do evitar re. 
cintilações que tini chegado ao conheci, 
mento do governo federal o no dest« • 
comnundo, concernentes a avisos quo ul-
timamente t(m »Ido oxpedldos, notifican-
do guarda« com Isenções legues para 4 
serviço, roclainaçíics estas gne teia ori-
ginado diversa« determinações em orden» 
do dia, entro estas as de 11. 52, do 27 
do agosto do 1892, cujo» rulutaro» dispo-
sições estio ein vigor e devem ser ob. 
servad»«, determino ».lodo» os srs. com 
mandante» que empregnem c«forços, afim 
de quo esse serviço oorrospon I» »os in-
tuitos do legislador, n io permlttlndo qu» 
sejam chamados ao» exercícios estabele-
cido» cm seus corpos senão o» -qti" 1 * 
tcjâin regularmente alistados e se prc». 
tein voluntariamente ao serviço»: 

Officio do J . Santo» & C . , »obre for-
necimento do medicamentos; 

Officio» da Associarão dos Emprega-
dos no Commcrcio no Rio (irnnde d» 
Norte o da do Con/tiba, p»rtlclpando a» 
eleições dc »uas respectivas directoria»; 

Carta do socio Joaquim Carlos de Fi-
gueiredo c requerimento do Euclydej 
Silva. 

Foram occeltos, nn mesma sessão, co-
mo soclos: remido, o sr. Antonio Jo-
sé Gonçalves ViU«4 Bõas, o como con-
tribuinto», 0« «rs. Manoel Marin de 
Queiroz, Rapinei Gutiérre», José Dias 
Cardoso, Carl Zlcrman, Alberto Augusto 
Barbosa e Antonio Joaquim Ribeiro. Foi 
também reali«ado o 4 . " sorteio do cor-
rente anilo, entro o» soclos contribuinte« 
que propuzernm novos sacio», sendo sor, 
leado o sr. Manoel da Costa Brag», qut 
recebeu o diploma do »ocio remido. 

GRÉMIO DHAMATICO AI.HEI IlA OAI1I1F.TT 
sédo social, avenid» Martim Burehard, 

3-A, baixos). — Anianhi, C do corrente, 
ás 3 horas da tarde, reunião dos asso-
ciados, par» tratar-se do diverso« assum-
pto» soclacs e dos trabalho» para o pro-
xiuio espectáculo. 

Resumo geral dos prêmios da loteria da 
Capital Federal, extraliida liontcm : 

25125 15:00015 
13355 LMOÜS 
20473 GOOJS 
6595 200S 
8090 200$ 

20381 200j, 

1'RIiSIIOS PE 100$ 

7781 9324 21080 28091 28327 

NIF.MLOS BE 50$ 

"390 2908 3877 4003 4R53 82IG 

9378 12183 13920 14392 15747 10858 

10902 17255 22957 25259 25038 27501 

28073 28170. 
ArPUOXIMAÇÕES 

25124 e 25120— 40? 
13354 o 1335G— 20.S 
20172 o 20474— 15$ 

DEZENAS 

25121 a 25130— 30$ 
13351 a 13300- 10» 
20171 a 20180— 10$ 
os números terminados oin 25 

F a l l e a l m e i t t o a 

Fnlleccram, ás 9 horas da manhã, no» 

ta capital, a exina. sr». d . Emilia Fon-

seca, viuva do sr. Guilhcrmo Fonseca. 

O enterro rcaiisa-sc hoje, ás 9 da mi* 

nhã, sahindo o féretro da rua S. Da 

mingos, 12. 

Tainbcm faliecen hontem nesta capital 

ás 2 horas da tarde, o capitão Cindido 

Leonardo do Espirito Santo, «ntigo fuiic-

cionario da Cantara Municipal. 

O enterro rcalisa-so hoje, ás 4 horas 

d» tarde, sahindo o féretro da rua do 

8. Joaquim, 11, para o cemitério i}a 

Consolação. 

Nossos pêsames. 

Falleceram mais: 
>Ji No Ilio, d. Corina dc Mello Pinho, 

esposa do sr.'José Goncalves do Pinho 
Notto: ed . Maria Bernardina dc Campos, 
mãe do capitão Pinheiro do Campos 
Júnior. 

os números terminados cm 5 

A's 10 I f ! horas, o sr. dr. chefe do po 
policial da rua Ba-

rão do Iguapé, oudo deixou 
licia esteve no posto policial da 

cscripto no 

livro de "visitas o seguinte: 
«Visitei liojc, ás 10 1(2 iioras da noite, 

este posto, tendo examinado todas as de-
pendência.'?, livros, papeis c archivo o en-
contrando cm tudo perfeita ordem c ri-
gorosa limpeza, pelo que louvo o dr. 2." 
delegado, 1. ° c 2." subdelegados, escrivão, 
escrevente c commandanto o demais au-
xiliares. S . Paulo, 4-7-902. O clicfo dc 
policia, Cardoso dc Almeida.' 

Todos 
têm 8 § . 

Todos 
têm 2$ . 

Telegramma recebido pelo agente geral 
. Julio Antunes do Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria de 8S0 
Luiz, cxiralilda cm il de julho: 

803 20:000$000 
517 2:000$00t> 

1790 1.0c0$000 
1503 5004,000 

5 prêmios DE 200$000 

373 1219 1020 1024 3599 

10 rttEMios 11 E IOO.ÇOOO 

310 380 912 1233 1410 1823 

1940 3328 3519 3S12 

20 PBEMios nu 50§ü00 

9 1070 1555 1595 1702 1798 1389 

19.92 2590 2022 2071 2910 

2997 3193 3221 3303 3109 3102 

3920 3930 
AVPIiOXIMAÇÕns 

802 o 801-250$ 
510 o 518—100$ 

DEZENAS r'.,( 

801 a 810—50$ 

011 a 520- 30$ 

Todos os nnmcros terminados .cm 1 

têm 20$. 

O escrivão, O cessionário, 

ANTONIO DE FARIA LUIZ BAIIO 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Seguiram lionlem pelo nocturno para o 
Rio o sr. coronel Figueiredo Rochu, In-
tendente municipal dalli, o o sr. coronel 
1'odi-o do Alcantara Fonseca, cx-comman-
dante da Brigada Policial desto Estado 

O sr. Bernardino do Campos mandou 
seu ajudante de ordens despedir-se do 
primeiro dos viajantes na gare do Norte 

—Etn carro especial, ligado ao 110:11 
nocturno, seguiu hontem para o Rio 
dr. Oliveira Coutinho, ucompauliado dc 
sua cxma. familia. 

j = = 0 3 F L 

O T T O L O N G U I 

Traducção especial para O Commcrcio de São Paulo 

X I 

ONDE BAKKE3 RECEBE MUITAS CARTAS 

«Não lhe seria ãe cevto difficil vir de 
onde se acliava, praticar o furto do 
baile, voltando 11a mesma noite para 
Philadelphia. Ease criraa não lhe acar-
retaria consequências, principalmente ss 
considerarmos a pessoa que delle foi 
vietima. Mias Kemseu ó noiva de Mit-
eliel e o adora. Como em uma aposta 
tudo é permittido, eu desejaria que o 
Benhor me provaEse que Mitchel. eom-
metteu esse roubo. Desejo a toda custa 
ganhar essa aposta, o níto faço questão 
de despender quantias, embora avulta-
das. Estou mesmo disposto a adeantar 
toda a quantia que apostei, sob a con-
dição de que a culpabilidade de Mitchel 
seja evidentemente demonstrada dentro 
de um anno. Declaro francamente que, 
para mim, valeria mais tío que tudo, 
abstrahindo do dinheiro, vencer essa 
aposta. 

«E' preciso muito trabalho e muita ha-
bilidade para vencer e dominar a de 
Mitchel. Pata as despesas que, certa-
mente, acarretarão as diligencias, envio 
junto a esta um cheque visado de seis-
centos mil réis, autorisando-o ao mesmo 
tempo a sacar contra mim aa quantias 
neceesarias para a descoberta deste cri-

Vem a propoaito; aproveitando es-
i lambem que julgo ter-me 

completamente enganado, quando esta-1 
beleci as suspeitas sobre Thiuiret. Es- j 
tou hoje convencido de que elle não tra-
paceia quando joga. 

«Observei-o longamente, depoia que 
certas circumstaneias me crearam sus-
peitas e estou convencido do que elle 
joga e procede Eempre como um ho-
mem honesto. Devo accrescentar que 
não Bympathiso com ello o que seu 
typo 1110 desagrada. Não obstante, sou 
obrigado a ser justo e a retratar uma 
accuaação infundada que contra elle le-
vantei. 

::Sobre este -assumpto, tenho ainda 
uma cousa a dizer-lhe: o parceiro 
com que jogava Tlmiret era-me até essa 
noite completamente desconhecido. Re 
ceniémente, travei relações com elle e 
embora seja um homem pobre e sem re 
cursos, e3lou convencido de que 6 um 
cavalheiro, cujo caracter está acima de 
todas as suspeitas. Chama-se Adriano 
Fislier. 

«Esperando que o meu amigo não me 
recusará o auxilio que lhe peço, para 
vencer a aposta que fiz, 

Sou, como sempre, 
Amigo obrigado 

A R T H U R RANDOLPHO» 
Barnes pensava comsigo : «a cousa 

está tão clara, que até Randolpho com-
prehende o que significa a moléstia de 
Mitchel em Philadelphia, no dia e hora 
em que se devia praticar o roubo do ru 
bim de misa Remsen, em um baile, em 
Nova York. 

«Entretanto, comprehender a farça 
uma cousa e proval-a, outra, mais dif 
ficil e mais séria. Randolpho acredita 
que Thauret e Fisher são dons homens 
de bem. Não estou ainda bastante con; 
venfcido desse facto». 

O agente abriu ainda outra carta, con-
cebida nos termos que se seguem : 

cPhiladelplía. 2 dc janeiro. 

Prezado sr. Barnes. 
Peço-lhe desculpas da liberdade qr.e 

me permitto ; parece-me que já nos va-
mos conhecendo bastante e que não se-
á extranhavel o meu procedimento. 

Acabo de ler nos jornaes vindos des-
sa cidade, facto que extremamente me 
urprehendoti, que audaciosamente fur-

taram, em um baile á pliantasia, mji 
recioso rubitn de alto valor com q£e 

havia presenteado recentemente míss 
Remsen, minha noiva. O sr. deve, 
de certo, recordar-se de que lho mos-
trei o rnbim, no dia em que o retirei 
da burra, para o mandar encastoar. 

Ando muito massado com essa occor-
eneia, sobretudo, por me não ser possí-

vel sahir do onde estou. O meu assis-
tente declarou que _ só daqui a alguns 
dias poderei retirar-me do3 meus apo-
sentos. Nessas circumstaneias, tenho um 
favor a pedir-lhe. Poderá Bervir-ni6? 
Peço-lhe que se esqueça das opiniões 
que externei relativamente á policia, cu 
jo mais hábil representante ó, sem duvi-
da, o amigo a que me dirijo e a quem 
peço o obsequio de tomar a peito a des-
coberta do rnbim e do criminoso. 

Dar-lhe-ei gostosamente tres contos 
de réis, se conseguir descobrir seu para 
deiro, restituindo a miss Remsen a joia 
de que se vê privada e deante de cujo 
valor os tres contos que offereço Bão 
passam de uma ninharia. Junto a esta 
mando um cheque visado de quinhentos 
mil réii, quantia qne deve Ber empre 
gada em diligencias tendentes ao lim 
que já me referi. Se o valor do cheque 
íór insufficiente, rogo-lhe que m e c o m 

muniquo por carta. Seria talvez de |sr. gratificação generosa»... Sim, de-
grande utilidade um passeio seu nté|vo i r a Philadelphia e conversar com 
aqui e a conversa que tivéssemos sobre 

assumpto, 
Com consideração e respeito, 

Sou amigo agradecido, 

Itoberto Leroy Mitchel.» 

Barnes releu nada menos d'o duas ve-
zos a capta que tinha em mãos ; depois, 
embora so encontrasse susinho, falou em 
alta voz : 

—Muito bem, muito bem. 
E foi só ; mas o tom cm que foram 

pronunciadas essas palavras, dizia elo-
quentemente o que lhe passava pelo. pen-
samento e que elle calava. As ideas 
que lhe nasceram podiam ser, mais ou 
menos, traduzidas assim : 

«Mas esse Mitchel é o homem mais 
audacioso que tenho conhecido em toda 
uma longa vida tle agente, passada em 
convivência e contacto com 03 bandidos 
e ladrões. Offerece-me 3 contos de réis 
para que me esforce, procurando desco-
brir o rubím de miss Remsen, quando 
sabe que eu o vi praticar o crime. E' 
muita audacia I 

«Pensará elle, por acaso, que seja im-
possível provar sua culpabilidade ? Mas, 
entretanto, estou informado de que elle 
não se achava em Philadelphia no dia do 
baile á pliantasia. O meu commisBario 
as3im m'o affirmou, declarando ter na-
quelle dia encontrado deserto o quarto 
antea e depois occupado por elle. 

«Deverei ir a Philadelphia? Creio que 
isso só trará vantagens esclarecendo as 
cousas, se bem que lá já esteja ura ho-
mem de toda confiança, a quem disse 
recommendando e pedindo provas que 
destruíssem o simulado alUn do crimino-
so: «Bem desempenhada a missão, terão 

Milchel. Da nossa conferencia advirão 
para mim maiores vantagens que para 
el!e. Entretanto, devo attender em 
primeiro logar ao chamado de miss 
Remsen: tambom desse lado só terei 
antagens.» 

Correu cêrca de uma hora em quo 
Barnes se oecupou de differentes nego-
cios, B o g u i n d o , logo que se viu livre dos 
trabalhos urgentes que o cercavam, em 
direcção á residencia de miss Remsen, 
ondo foi immediatamente introduzido. 

—Recebi seu recado, miss RJIUECH, e 
aqui estou ás suas ordens, começou o 
agente. 

— Pois não, senhor Barnes, queira 
isentar. 

O agente accommodou-se cm uma ca-
deira o ella continuou: 

—Para chegar ao ;>ssumpto, eu lhe 
digo quo o mandei chamar para que nos 
occupassemos do furto do meurubim, de 
que tui vietima houtein. Era um presen-
te de Mitchel; assim, além do seu gran-
de preço, elle tem para mim um valor 
de sentimento. Desejo que o senhor pro-
cure encontral-o, e, se chegar a encon 
tral-o, terá tres contos e quinhentos. 

Nunca tinham feito a Barnes tanto 
offerecimento de dinheiro em tão pouco 
tempo. 

Ella sorriu ligeiramente e disse: 
—Então, o Br. recusa ajudar-me? 
— Pelo contrario, empregarei todos 

os esforços para encontrar o ladrão 
restituir-lhe as suas joiaB. Mas não te-
nho necessidade do seu dinheiro. 

— Isto é muita delicadeza, sr. Barnes 
e por isto o admiro. Estimo um homem 
que colloca seu dever acima do di-
nheiro. Eu o agradeço pela Bua amabiii-

T T a T i r o m r t . o l x l o . 

Amanha, t» 31)2 lioras da tarde, re» 
llsa-se, no redondel da praça da Rcpu-
liiica, a estréa da cuadritta tauromacliiei 
infantil, do que é emprosario o sr. (1. 
Guimarães. 

Serio lidados 7 novilhos pelos banda-
rilliciros lioger, Rufino c Delgado, simu-
lando a morto os espadas Maiantini, Mo• 
renilo o Lagartijo. 

Vide anuuncio na respectiva sccçJo. 

Tem um offeito 15o mago, 

Que até resuscita ura morto, 

O vinho marca «Santiago», 

Que o melhor vinho do Porto. 

Notlcfa O Pomba, quo so publica nl 
cidade do mesmo nome, quo o medico dr. 
Joaquim do Amaral í ^úUl lüm, resideuto 
om McrcOa, naijiiclla comarca, vai rc-
metter ao dr. Chapot Provost, no Rio, 
dous xipliopagos, filhos de uma senhora 
daquollo arraial c nascidos mortos. 

Mo do sexo masculino, perfeitos, li-
gados pelo ventra o estio conservado! 
cm álcool. 

I n f o r m a ç õ e s 

o Tr.MPO —Boletim Mcteorologico da 
Commissão fleogrophica o üeologica — 4 
do jull io— Barómetro, a 0.", is 7 lioras 
da manha, 701.1 mm.; 2 horas da tar-
de, 700.0 min.; 0 horas da- noite do hon-
tem, 702.2 mm. Temperatura mínima, 
13"; máxima, 2.'°. Vento predominan-
te, N. Chuva, cm 21 horas, 0. Tempo 
geral, claro. 

SASTA CASA—Movimento do liospKnl 
da Santa Casa do Misericórdia, durante 
o niez do junho : 

Existiam 3S5, entraram durante o mez 
310, tiveram alia 203, fnlleccram M , fi-
caram cm tratamento 380. Pizoram-so 
1.019 consultas, 811 pequenos curati-
vos o 3ti operações.Foram aviadas õ.'é'ã 
receitas. No gabinete dentário fizeram-s» 
U consultas o 90 extracções. 

—Movimento no dia 3 dc julho: 
Existiam 370, entraram C, „aluíam I I , 

fallcccu 1, existem 372. 
Derain-se 121 consultas o fizeram-se .(> 

pequenos curativos c 4 operações. Foram 
aviadas 281 receitas. 

Medico do dia, dr. Guarino. 

MATADomo—No Matadouro Municipal 
foram ubatidos hontem 171 bovüios, 71 
suiiios, 80 ovinos e 13 vitcllos. 

Iiiutillsados: 7 suínos, 22 pulmões c 11 
intestinos delgados do bovinos, U pul-
mões c r, figados do sninos, 1 pulmões i 
-1 figados do ovinos. 

Emblema do carimbo, ancora. 

I 

dade. Agora, se é preciso que ou vá em 
seu auxilio, o sr. deve começar por me 
ajudar. 

Certamente, farei o possível. En-
tão, diga-me uma cousa: 

A Bia. não desconfia da pessoa que te-
nha podido roubar-lhe a joia? 

A moça hesitou e o agente observou 
attentamente seu semblante. E como 
ella não tivesse respondido immediata-
mente, elle lhe fez uma outra pergunta: 

— A sra. não percebeu alguém lho 
retirar o alfinete dos cabello3 ? 

— Sim, senti; ma3 eó o comprehend!, 
depois que o facto ss tinha consum-
mado! 

— E a sra. não oppoz nenhuma resia-
teneia, nem mesmo gritou? 

Ella hesitou de novo, dizendo em se-
guida, com firmeza: 

Eu sei que o sr. tem o direito 
de me fazer semelhantes pergunta?, e 
eu lhe responderei, se o sr. insiste. 

Mas, diga-me uma couBa: ficaria bem 
da minha parte'citar-lhe o nomo da pes-
soa de quem cu suspeito, talvez por 
meros indícios? Isto não occaaionaria 
mais mal do que bem, chamando a atten-
ção do sr. agente para uma f a l s a pista? 

E' possível, menina Remsen ; mas 
eu prefiro correr esse perigo, fie me ex-
plico melhor, quero dizer que prefiro 
fiar-me na minha experiencia, a deixar 
a Bra. calar a3 suas suspeitas. 

— Muito bem ! Prometta-me BÓmente 
quo o sr. não tirará conclusões quo 
possam desgostar a pessoa que eu vou 
citar. 

— Consinto no que diz; «ão 
rei sem ter uma razão suficiente akm 
da que a era. dá . 

(Continte) 

B. Paulo, fi d« je 

BOI'HA DR 
UI.TUUI 

ruxDos r r n u c 

Jipollce« do F.slrdt 
(jeraes de f> "/« 
fdom «irprcslimodí 
Letras da C. Munici 
1 ° emprcil lmo.., 

Letras da C. de h 
fetras da 0. Mun 

do B. Carlo»!* o2* 
Idem da 3* »írle. tetras da C.do Cnm 

ctiai da C. de C'ap 
ACÇÕES 

Ítammcrclo e Indust 
«vradores 

Sointructor * Agrl 
redito Real cart. 1 

Idom enrt. conmicr 
lijem com 20 »/o. 
Mercantil de Santo 
Klbclrao Preto. . . 
Santos 
B. Paulo 
Ifolio do 8. Carlos 

* » • »c| 
Nortí dc 8. Paulo 
Unlio dc S. Paulo 
Danço da Rcpiiblici 
Industrial Amparai 
Oomm Italiano com 

Piracicaba 60 °,a.. 

ACÇÕES DE 
Ilygicnopolis 
Agua e Luz 
Antárctica 
E. dc F. de Araraq 
Argos Paulista — 
Industrial de 8. Pa 
Vragantiiia 
Halo Paulista 
Mac liardy 
Melhoramentos de l 
•'Ucoin 50$ rcalisad 
Uâz de 8. Paulo.. 
Iitiplon 
Meclianica 
;6orocabana c Ituai 
'Mogyana int. i vi) 
Idem, para o 1" dia. 
Idem, (a 30 dias). 
Idem, nova ein. (1 v 
Idem,idem, para o 1 
Idem, Idem, (a 30 dl 
ídiin.coin 4U".'o(4 
Idem, Idem, para o 1 
Idem, Idem (a 30 di 

.Paulista, lnt 
Idem, (a 80 dias). 
Idem, c 
Idem, c 
Propnd 

Í0»/o(a dlnl 
30 •;«( a 30 

o r . . . ' . . . . . 
fitiipokoff 
Telcphonica 

Unlio Bportiva.... 
Itatibcnr,e 

I,ETRAS i n 
R Credito Real do 
Idem do 0 »;. a 30 

Idem 8 "/o 
Ilaiico Unlio do S.l 
Idem de 8 °,'o a 30 

VpNDAS REAI 
15 áeçSes daC. P; 

o I o dia a 32 
20 letras do B. C. 
70 idem idem ide 
10 letras da Cam. 
3 Idem idem ide 

£ j idem idem idei 
TOEÇO liO Ç 

A Assoeiaçio C 
Jeguintcs tclegraini 

rrociirn, 4 4$00 

Mercado, estável. 

J MAÇA Dl 

IMA como inspi 

D sr. Gabriel Taffi 

frint metnrno-

é e 1[2. Duplo, ut. 

lir.srito COMPARAI 
tto í 

tr— — 
1 Meses 

T I 
V » * 

JlllílO 6 
Relembro r. 
pezeiubro 5 

Murço . , . « ' . ) . . 0 
\ ' 

I 

'.Tntfio. 28 
fielenibro.. . , •2S 
Dezembro •29 
[Março 30 

ICAMUIOS fcXTIlANG 
1> 

ffobro Paris.. , 
' » Uruxclias, 
• Berlim. , 
» Gênova. , 
. Madrid. . 
* Lisbûn. , 

' , » New-York. 
» Hucnos -Air» 

do oiiro. 

'TOTAÇÕCS BOS TIT 

I.OKDIIR. 

4 < •Apólices dc 
•; 1879. . . . 
yApolices de 4 

'do' 5 

«i 
1839. 

Apólices 
, 1 8 9 5 . . , . 
Fnndiitg-loaii 5 

Oc.sle de Minas ü 

\1 

Taxa de desconl 
terra It °lo contra 

Idem no mcrcadi 
UI.TNIAS COTAOB: 
L 
Tundos públicos 

Oeracs de 5 "/o.. . 
|ímp.° do 1895 . . . 
, > de 1895 (nc 

• do 1897 . . . 
ile 1897 (n< 

» Municipal.. 
f • (n 
Inicripçõesdc.V,',, . 
. . do8°/«(i 
EEsfado de Minas., 
listado do Iíio non 
Kmprestimo do 18 
Municipal dc Potro] 
Apólice Est. Esp. f-

MALAS PAR 
A BAuiu lio roRTC 

KO ME 
Eia 9—Dannie, 

Lisboa, 1 

• 15—Iberia, 
Lisboa, 1 
Livernoo 

* 10—Aflanl iqn 
boa o llí 

• 18—lleidelba 
Antuerpii 

* 30—Corditicr, 
Dakar, I 

> 30—Panamá 
Palliee c 

MOVIMEN' 
TArORES A f 

TtuSnos-Aircs, Aqi 
Iíio da Prata, Lm 
Génova, Yeiieencl 
Génova, Ré Uinb, 
I í io da Prat», Dm 
Londres, Ctgde,. 
Bio da Prat«, Tot 
' VAronts Espi 
'Óenova, Dnchesm 
l í ío da Prata, IV, 

S'ew York, Skenji 
farselha, Áqattaii 

Bouthampton, Dm 
líaenos-Aires, ClgI 
Hamburgo, Belgrt 
Genov», Toscana 
Génova, /iV Uml 
GonWa, Sirio... 

' rAPofea n 
Bio da Prata,'Ore 
Bouthampton e esi 

Hamburgo ' 

hew-York e esc., 
Í£Q 4a Prata, Da i 



m a í 
kiUutafi 

• 
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D, Paulo, fi do jiilliode 1902. 

ltOI.HA DK RÂO PAUI.O 
UI.TI1U8 COIAVÛUII 

rcxDoa n nucoB 

XMIICM ás Eitlrdo.. 
(j ernes de fi •/. 
Idem «irpreslimn do 1K05 
Ixtras da C. Municipal.. 
I * emprcilimo I 
I ^ l r i i da C. do Santos 
£«tr«s da 0. Municipal 

do B. Carlo» I" h2* série 
Idem da 3* airle tetra» da C'.do Campinas 

cliai da C. do Captvarjr 

Vended. Comp. 

stuoj 

08$ 

(11$ 

80S 

83JI 

78* 

ACÇÕKH 1)K DANOOS 
asos Ííommercio o Industria.. 

«vradorcs 

Soustruetor o Agritola. 
rodlto Heal carl. Iiyp. • 

Idem cart, commercial. 
Idem coin 20 •/<> 
Mercnntll de Sanloa — 
KlbelrSo Prclo 
flantos 
B. Paulo 
l la l lo do 8. Car los . . . . . 

» » . » c 140 "io 
Norli do 8. Paulo. . . . 
Unlilo do S. Pau lo . . . . 
linnco da Republica 
Industrial Amparense. 
Oonim Italiano com CO 
Piracicaba 60 o 

ACÇÕES DE COMPAHNUa 

102$ 
'JímS 
80* 

455 

322$ 

IfflOOf 
SMS 

81$ 

M * 

1159 

70} 

78$ 

840$ 
85$ 

65$ 

88S 

30$ 

irygicnopoli» 
Agua e Luz 
lAiilarctlea 
K. do F. de Arai aquara. 
Argos ruullsla 
Industrial de 8. Paulo.. 
liragantina 
Halo Paulista 
Jlac Ilardy 
Melhoramentos rie Brotas 
'.(cora 50$ rcalisados).. 
Ciar. de S. Paulo 
I.upton 
Meclianica 
^ioroeabana o Ifnana . . . 
'Mogyana int. ii vista... 
Idem, para o I a dia 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, nova em. (4 vista). 
Idem,idem, para o I o dia. 
Idem, Idom, (a 30 diasl.. 
Id :m, cora 40 «lo ( i vista) 
Idem, idem, para o 1° .dia 
Idem, idem (a 30 dias).. 
•Paulista, Int 
Idem, (a 80 dias) 
Idem, c 
Idem, c 
Tropríd 

80 »/o(a dinheiro) 
30 V ,a 30 dias) 

ior.... 
fitupakoff. 
Telephonic» 
União Sportiva 
Ilalibense 

20$ 

238$ 
238$ 
238.15 
230$ 
236$ 
230$ 
108$ 
108$ 
108$ 
234$ 
237$ 
O I » 
01$ 

20$ 

23f'$ 

12$ 
200$ 

200$ 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 

50$ 

55$ 
(11$ 
57$ 

44$EOO 

53$ 
57$ 
5t$ 

r . Credito Real d« 0 "lo 
Idem do 6 <7. a 30 dias. 
Idem 8 "/o 
lianco União dc S.Paulo. 
Ucm de 8 °'o a 30 dias. 

VENDAS REAUSADAS HONTEM 

15 ácçSes da C. Paulista (cx-divid.) para 
o 1° dia a 325$ 

20 letras do B. C. Real 8 a 51$ 
70 idem idem idem a 54$ 
10 letras da Camara dc Santos a 70"$500 
3 idem idem idem a 7GS500 

B j idem idem idem a 7C$500 

rnr' .o uo çxvú EM BAKTOS 

A Associação Commercial recebeu os 

Jeguintcs tclcgrainuias: 

BASTOS, 4—A's 12.8 

Procura, A 4$000. 

BANT09, 4—A's 2 h. 

Mercado, estável.—Base, 4$000. 

] RAAÇA DO eosraEiicto 

Estil como inspector do mez do julho 

p sr. Gabriel Tafíuri. 

frem nocturno—Porfe simples, a t í is 
fL C Ij2. Duplo, atú As 5 liorun. 
Iir.srito COMPARATIVO nos rEtaiAMEXtos 

"FCI KO EXTERIOR 

1 Itezes Pre<jos 

> , New-York Havre 

1 12 1 2 

JlllílO , , . 5.00 r>.oo 34.25 34.25 
Kstemliro r>. 25 5.20 35.00 35.00 

Il.-zembro 5.45 5.3Õ 25.75 35.75 

W a r ç o , , , . ' . i . . 0.55 5.50 30.25 30,25 

\ . 
Hamburgo I.ondres 

l o. 1 2 

'.Tntfio. . , ( • „ „ . 28.00 28.00 28 3 2fl]3 
fietembro.. . . . , 28.75 28.75 28 201 
Dezembro 20.50 20.50 20 0 2010 
:lJar(;o 30.00 30.00 30 3 30 3 

iCAMUIOS EÏTRANCEINOS EM IO-NDIJES, NP 
1>IA 3 

tiobro Paris,. . , , , , 25.15 Vi 
' » Hruxcllas 25.20 
» Berlim 20.4G Vi 
> Génova. , , » , , 25.50 
. Madrid. . , . , . 34.80 
» Lisboa. , , , , . <12 3|10 

, » New-York. , . , , 4.88 
» Buenos -Aires —Premio 

do ouro 130.CO 

'COTAÇÕES nos TITCR.os nr.APtr.nnos EJI 
T.ONnnE», NO I>IA 3 

4 «lo 

•Apólices dc 
•; 1870. . . 
ÍApoliees de 
; 183!». . . . 
Apólices do 5 
, 1 8 0 5 . . , , 
JFiiudingloan 0 
ílcste do Miuas £ 
l 1 

(ouro)-

(ouro)— 
. . . 
(ouro)-"-

71 »;. 

80 '!, 
08 
80 

r 

ULI 

Tui 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra 8 % contra 3 °f„. 
\ Idem no mercado 2 7[10 a 2 'li °,'o. 

(ILTÍMAS COTAÇÕES KA BOLSA DO IltO 

KO DIA 2 
Fundos públicos: 

(leracs de 5 «lo 
Jimp." do 1805 

> cie 1895 (noin.). 
' . do 1897 

- de 1897 (nom.). 
» Municipal 
• • (nom.) 

JnscripçCesde3°,'o 
. » de3e/o(nom.) 
tEstado de Minas 
listado do Iíio nom. . . . 
Kmprestimo do 18H8.. 
Municipal do Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

MALAS PARA O EXTERIOR 
A SAII1II DO PORTO DO KIO DE JANEIÜO, 

KO MEZ de jur.no 
Eia 0—Dmmlc , Iialiia, Pernambuco, 

Lisboa, Vigo o Clierburgo. 
• 15—Ibéria, Bahia, Pernambuco, 

Lisboa, Corunha, La Pallice e 

Vends. Conii>.°. 

8»7ü 865$ 
872$ 
805.ÎI 

077.5 <J7ßl 
— 154$ 
— . 154$ 

C97Ç C03.Ï 
— ü!)0$ 

Liverpool. 
10—Aflaitliqr, 

boa o Bordeaux J 
nc (direito)} Dakar, T/is-

> 

• 18— l lci i lelbrru, Madeira, Listoa e 
Antuérpia. 

» HO—Cortlilicrr, Rabia, Pemambneo, 
Dakar, I.isbna c Bordeaux, 

t 30—Pnniinitl ídirccto), Lisboa, La 
Palliee o Liverpool. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES A SAHIR DE 8ASTÔ8 

Huênos-Aircs, Aquitaine 
Iíio da Prata, Vnchcssa di Ociiora. 
Génova, Veiicrnela 
Génova, Ri Umberto 
I í io da Prata, Eãiinte 

J.ondrc», Clgite 

lio da 1'rata, Toscana 
' VAPORE» ESPERADOS EM «AXTOS 

'rtenora, Dnchesta 01 Qcnora C 
Pio da Prat», Veuemela. 0 

S'ew York, Skcngttc 7 

larsc'.ha, Aquitaine 8 
Boathampton, Dnimbe...... 8 
Ilrtenos-Aires, Clyde 8 
Hamburgo, Belgrano » 
Génova, Toscana 9 
Cicnor», VíV Umberto....... 12 
Goníra, Sirio.................... 26 

' VAToffrj ESPERADOS KO BIO 

Bio da Prat», OrcHaua............ fi 
Boutbanipton e esc., Citjde 6 
Hamborg» e i se . , Argcufiiia 1 
K'ew-York e esc., BnffoH.......... 8 

it Praia, 0*Hiibt,....,...,.,» e 

. M a w M M w n * 
ew-York e ttn..Cottridge 1 

(lese., Bonn.. 1 
Hamburgo c u c . , Pernambuco 1 
Génova o c«c., />« Andes 1t 
Renova e es«., tté Umberto 
Klo da Prata, Ibéria 
Rio da Praia, Cordillère 

VAPOns« A IIAHtR DO RIO 

Hamburgo c esc., Sibéria 
Génova c e«c., Duri/Cusa di denota. 
Liverpool e oso., Orellana 
Na polo o oso., Aquitaine 
Génova e u c . , Attlritd 
Soutliampton e « je . , ßaiinbe 
Hamburgo o esc., Belgrano 
Génova e esc., Ré Umberto 
Liverpool o esc., lberia... eroL— , 
Bordeos o esc., Cordillère 1« 
Nova-York o esc., Colerldge 17 
Bremen e esc., Heiilelberg  1 8  

Hamburgo « esc., San Nicolas.... 19 

JUNTA COMMERCIAL ' > 

BKSSXO EM 4 DE JULIIO DE 1902 

Presidente, dr. Procopio Malta : secre-
tario, dr. J . A. do Andrade; deputa-
dos, Joio Candido Martins, João Antonio 
Juliao e Miguel José Cardoso. 

EXPEDIESTE 

Offidos : 

Do dr. juiz do Direito da 1* vara 
commercial desta capital, coinniuiiicundo 
(jue,cin data de 28 de junho foi'decrctada a 
lallencia de Ferdinando Zongiacoml, des-
ta praça.—Inteirada, f»vam-«o as devi-
das communicaçôcs. 

Requerimentos : 

Do B . Silveira & C . , desta praça, pa 
n o archivanento do seu contracto so-
cial.—Archivc-sc. 

Do Rcnando & Landi, desta praça, 
para o mesmo rim.— Satisfaçam o requi-
sito do art. 19 da lei n. 55», de 31 do 
dezembro de 1898, o mais o < • iluido no 
decreto u. 2.C92, de 14 do novembro de 
1800. 

I)e B. Silveira & C . , Carlos Gerke, 
desta praça, para o registro do suas fir-
mas commercraes.—Regislrcm-so. 

Do Luiz Fagundes, de Jardinopolis, 
para o mesmo f im.— Sello as declarações 
com ço'lo fixo federai. 

To Renando & Landi, desta praça, pa-
ra o mesmo fim.—Cumpram o dc.-pacho 
profe ido no requerimento em que pedem 
o nrehivamento do contracto social. 

De Thoinaz Fontoura, da praça da 
Agua Vermelha, para ser annotado no 
exemplar do registro de sua firma ter o 
mesmo transferido a sédo do seu estabe-
lecimento commercial para esta praça, á 
rua dos Gusmões. n. 4.—Corno requer. 

Da Companhia Lunton, com sóde nesta 
praça, para o registro da marca deno-
minada Outalaia, que adoptou para a 
correia de sua fubricaçito.—RegLstro-se. 

Declarações commeroiaes 

A ' p r a ç a 

Niis, abaixo assignados, commnnicamos 
á praoa c aos nossos amigos e freguezes 
que o sr. Manuel Franklin Gomes de Pi-
nho, nosso amigo c iuterescado da extin-
cta firma M. P . do Azevedo Júnior & 
C . , não qniz ficar na nossa nova firma, 
deixando, por isso, a nossa companhia 
em 25 dc junho proximo passado, tendo 
pago de seus ordenados e lucros. Fica, 
portanto, scin valor a procuraçüo que 
lhe demos cm 18 do junho para tratar 
do todos os nossos interesses no interior 
dos Estados de S. Paulo o Minas. 

S . Paulo, 3 de julho do 1902.—/. 
)í. de Olieeira d• Cunha. 3—1 

S e c ç ã o l i v r a 

A t i b a i a 

N j dia 53 de jnnlio, com a maior pom-
pa, procedeu-se na Matriz desta cidado a 
bençam da nova imagem do S. Corarão 
dc 'Maria, pregando ao Evangelho o 
revmo. padre Florentino Simon, t>upe-
rior dos missionários filhos do Immacu-
lado Corarão dc Maria, dessa capital. 

O revmo.padre Simon, aproveitando-
da elevarão do assumpto, fez uma bri-
lhante prédica, exaltando a Santíssima 
Virgem, cujo panegvrico traçou cm r!ira-
sc-s repassadas da maior cloquencia o sen-
timento religioso. 

No dia 24, rezou-se missa solenno cm 
honra do nosso padroeiro S. João, a que 
assistiu numerosa concorrência do fieis, 
tendo prdgado ao Evangdlho o referido 
padro Simon, que descreveu tnagistralmen 
to a tnlssío do precursor do Divino Mes 
tre, bem como a sua morte, — factos es-
ses que impressionara sinceramente a to-
dos os bons catliolicos e a. que a cgreja 
rende o maior dos preitos. 

Em honra do Divino Espirito Santo, 
foi tombem rezada uma soienno missa no 
dia 25, pregando no Evangelho o illustre 
vigário do Jundiahy, padre Thierry de 
Albuquerque, que, "como do costume, pro-
duziu uma bellit allocuçíto, interpretan-
do com calor, de um modo eloquente c 
persuasivo, os sentimentos catliolicos des-
te povo, cuja devoçSo c espirito religio-
so se tfm acccntuado nentes últimos 
tempos, graças no 7-clo apostolico, d de-
dicarão e aos esforços do digno vigário 
destã parochia, revmo. padro Jost! Ma-
ria Brandi, o qual não poupa sacrifícios 
110 louvável intento do prestigiar o culto, 
n ío se descurando de explicar aos seus 
parochianos os assumptos do natureza re-
ligiosa, como sncccdo todos os domingos, 
põr OccaslSo do celebrar-so a missa. 

Oxalá qno cm todas as localidades ti-
véssemos sacerdotes que se compenetras-
sem dos seus sagrados mistéres como o 
revmo. padre Brandi, digno c virtuoso 
vigário ucsta parochia!. . . 

Realmente, nada faltou para que as 
festividades tivessem um cunho de ver-
dadeira c solennlssima consagração 
arfhiencia da fieis e o máximo respeito 
durante todas as solennidadcs. 

Fomos aqui honrados com a visita de 
diversos cavalheiros, entre os quacs os 
drs. José do Freitas Guimarães, 1" pro-
motor publico da capital, e. Rnfiro Tava-
res Junior, advogado cm S. Paulo c ir-
mão do dr. Pedro Tavares, integro c 
honrado juiz de Direito desta comarca. 

O dr. Freitas Guimarães c sua exma. 
esposa, d. Sophia de Campos Freitas 
Guimarães, vieram cxpressnmente dessa 
capital, com o intuito de baptisarem o 
innocente Pedro, filho (laquelle magistra-
do, de quem são amigos affeiçoadissi-
mos. 

O baptisaclo realisoit-sa no dia 2J , 

C a s a d a F o r í a n a 

RUA DE S. BENTO, 54-A 

( i r a n d o L o l c r l a d a C a p i t a l 

f e d e r a l 
PREMIO MAIOR 

B O O c o n t o s 

j E I O J E 

S a b b a d o , 5 d e j u l h o 

A E q u i t a t i v a 

SRCCCRSAL fia 8. t-Aur.o. BUA JOSÊ i>O-
K1VACIO, K. 22-A 

Constíindo-mc que indiviéuos, fino so 
dizem corretores do seguros, anilam do 
porta em porta espalhando Insidiosamen-
te que a .Equitativa* não opéra mais 
em seguros do fogo c marítimos c Ott-
trás calnmnlas ao mcinio jaee, apres-
so-me em declarar qre, não sómento a 
.Equitativa, não Interrompeu nem in-
terromperá tuas operações terrestres e 
marítimas, como, durante o» meros de 
maio e junho p. p., esta Snceursal mere-
ceu de grande numero das mais Impor-
tantes firmas desta capital a dlstincçío 
de set procurada para o seguro do» «cas 
haveres. Essa dlstincçío nüo foi «6 de-
vida ás ir,contestareis garantias qne offe-
rece a «Eqnitativa-, como também á aym-
pathica e nobre attitude qii« assnniia sna 
Directoria na quest*« do regulamento so-
bre seguros. 

A lista dos seguros reahsados nesta 
capital acha-se nesta Snccnrsal, á dispo-
sição do qnem nneirm examinal-a. 

U superintendente, 
(sab.) E . GAÜSARO 

« s o r t e d o o 2 0 0 con-
t o « e s t á A m u d e S ã o 
B e a t o t d . 5 4 - 1 1 . 

fr-3 

Q C O M E R C I O D E S A P P ^ f c O - S a b t a d a , 5 d e j u l h o d a I 9 D 2 

" D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

t r i c a r 

DP, 

F . D U T R A 

O n ( l l N l l n c l M o c o n c p l l i i n d o a c l i n i c o u d o 8 . P n u l o 

GalvBo Tin-no 
Margarido da Silva •g» 

Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Di . Mello Barrei lo 
Dr. Philadflpiio de Uma 
Dr. flnptista-doj Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro J.iuia 
Pr. Honorio I.ibero 
Dr. Valeriano de Sou» 
Dr. Tranco Meirciles 
Dr. Kuuzn Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leito llrandío 

Dr. Faria Rocha 
I)r. Orer.cio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Imaclo de Rezende 
Dr. Carlos Coniennln 
Dr. Soeiro do Carvullio 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio Guarita 
Dr. CArte Gulmsrtes 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio do Mello 

Dr. Lourenço Messutli 
Dr. Ar»mi« de Almeida 
Dr. Ernesto PuixSo 
J)r. Accaeio de Araujo 
Ur. t . de Haut'Anna 
Dr. JoIoRodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Rrmlgio (lulinarles 
Dr. Kuzeoio de Uu-irol 
Dr. Hora de Magalhi«! 
Dr. Joäo Pedro da Veifa 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto V4I 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendors 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de F . DUTRA, nos soffrimentos d:i dentição das crian-
ças e attestam a sua efricacia. Inventor s fabricante, F . DUTRA, rua do Rosarioi 
3-A-S. PAULO. 

Ezmo. cr. Prefeito Municipal 
Moradores da rua João Theodoro le-

vam no conhecimento de v. s. qne, ten-
do feito uma representação á Light and 
Poircr, pedindo o assentamento do suas 
linhas nlü, do accftrdo com a Informação 
dada d indicação li." 8+, o seu M. Dig-
no superintendente lhes doclarou que tinha 
«ido suppriniido o plano dc por alli pa.sar 
oom seus bonds. 

8r. prefeito, a rua, no estado em qne se 
encontra, principalmente cm frente de 
propriedades do governo, toes como sejam 
Quartel da Luz, Hospital Militar e Hos-
pital dos Lázaros (liojo do governo), Of-
iicinas da Cantareira, o sendo uma via 
publica pertencente quasí toda ao go-
veruo, appeliamos para os que governam 
uma providencia tão util o tão urgente. 
3—3 Os moradores 

G a s a d a F o r t u n a 

RUA DE S. BENTO, 54 A 

Grande Loteria da Capital 

Federal 
RNEMIO MAIOR 

2 0 0 C O N T O S 
3E3COJOE3 

Sahbado. 5 de julho 
3—3 

S Y P H I L I S 

MOI.rSTIAS 1)A PF.I.r.E 
DO C0UB9 CAUEI.LUDO 

E DOS rEI-LOS 

D r . P a u l s I h m 
Medico espccialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Socicdade de Hygiene de 
Franra, socio benemerito (COM 
A niliZ IIUMASITABIA) dos 
bospitacs da Real e ßenemeri-
ta Hocicdade Portugucza do 
Bcneficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 as 4, a 
rua 15 dc Novcmbro, 28 

V i r á g r a n d e b e m 

Gomno ! 

durante o 

o r r v iÃo DO AMIOO qu i : OARASTÍA A RRNA 

DE TOSSES, [linONCIIITFS, ASTIIM.V E 
I1EMEDI0 (EU EOLTAL I ARA A TÍSICA E 
I1ESULTADO FINAL. 

Nilo tenho por habito dar attestado e 
muito mo desgosta vôr meu nome cm 
reclames; porem a cxiaipção qao faço, 
dando esto attestado, iní causa verdadei-
ro prazer, porque sei que dcüc virá gran-
de bem para a humanidade. Descrevo, 
pois, minha doença o meus cruéis soffri 
mentos. 

Em fevereiro desto nnnn, depois dc um 
dia chuvoso, fui accominettido durante o 
meu somno dc ura acccsso de falta de 
ar, c, em seguido, tossi todo o resto da 
noite, r, de tal modo, que fiquei desde essa 
noiío com esto achaque, que sc repetia 
cada vez com maior intensidade. Durante 
os accecsos, faltava-me o ar, parecia 
momento do morrer. Iniilil será dizer que 
consultei os melhores médicos ; porém, por 
minha infelicidade, foi tudo inútil. 

Eis aqui porque faço cxccprilo para 
as pílulas cxpcctorantés do dr. I[cinzel 
niann, porque com cilas me curei, e tão 
admiravelmente, que em poucos dias fi-
quei radicalmente livro do tão crucl do-
ença. Posso garantir quo com essas pí-
lulas combati desde o primeiro dia a 
grando tosse quo me arfligia. 

Esta não <! só a minha opinião, pois o 
medico quo me nconselbon quo tomasse 
as pílulas expectorante! do dr. Heinzel-
man« assegura que é um poderoso rcirc-
dio para curar a tosse, brouchite, as-
thraa o sem cgual para a tisica. 

Respeitador cr." o obr." 

PADRE GUILHERME SIILT.TZ. 

Observação util.—Qualquer calarrho, 
por mais antigo quo seja, será curado 
em poucos dias rom o uso das pílulas 
cxpcctorantés do dr. Ilcinzcluiann, sem 
dieta c sem resguardo. 

F E X . I E « l o a i o H u n a ( I o 

q u e v i e r A C o s a « l a F o r t u -

n a , I l O J l i , c o m p r a r u m (>i-

S l i e t o « l a l i r a n i l c l . o t o r i n 

« lo S O O C O N T O S , « l a l o t e -

r i a d a í ^ a j i i l a l F e d e r a l , á 

r u n d o S . l í e n t o . p í - A . 
3 - 3 

8 I» 

L r . O l i v e i r a B o t e l h o 8 

MEDICO E OPERADOR 

j Pratica iodas as operações dc j 
pequena e alta cirurgia I 

j Especialidade cm moléstias das j 
lias urinarias, do útero, ' 

sgphititicas c da pclie 

Estreitamento da nrcthrn, tra-1 
! lamento sem dòr. 

Ilydrocelc, cura radical, sem I 
} dòr. I 

Tumores do útero, do seio c J 
| dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da I 
j bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações lios os.ios c nas| 

| articulações. 

I CONSULTAS das 8 tis 11 da í 
manhi a de 1 és 3 da tarde. [ 

! 4 0 — R u a d e S . « l o S o — 4 0 1 

2 0 0 c o n t o s 

A Casa da Fortuna jccommenda esta 
importante loteria a seus amigos e fre-
guezes. 

Sabbado, 5 do in ibo 

RUA DE S. BENTO, 54-A 

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS SOBRE A VIDA 

tramo* COXTRA FOOO 

Apólices resgatareis em dinheiro, por 
sorteios. Informações e prospectos, oa 
snccnrsal em 8 . Paolo ; 

R u * José O o n i l a c i o , 2 2 - A 

t'"> • M i 

S a q u e s s o t r o a E u r o p a 

A « j < f n c i n d i> I l a n o o C o m -

• n o r o i i i l « l o I W t o « n o a p u -

r a ( o i l a s » M « ' i i l a i l e s , v i l l a s 

e i l h a s d o P o r l u y n l , l i e s -

p a n l i a o I l a l i a . 

R u a O i i í n z e « l o X o v c m -

f > r o , : í O - A — S 1 ' a u l o . 

A ç j e n l c , «J. l ' a t r i e i o F c r -

n a n d e H . 10—4 

d e famWa 

V e l a e p e l o c r e s c i m e n t o d e 

v o s s o s f i l h o s . S o o s osssos n ã o 

EÍLÒ b a s t n n t e f o r t e s p u r a BU&-

t e u t a l - o s , se e l l e s n ã o se d e -

s e n v o l v e r e m r e g u l a r m e n t e , 

c u i d a d o , v o s s o s filhos p o d e m 

ficar a l e i j a d o s o u c o r c u n d a s . 

P a r a e v i t a r e s t a i n f e l i c i d a d e , 

a c o n s e l h a m o s s e m p r e á s m a i a 

n i i l e s a d a r a s e u s f i l l i o3 o l e o 

d e f í g a d o d e b a c a l h a u d e B e r -

t h é . B a s t a BÓ o o l e o d e B e r -

t l i é p a r a f o r t i f i c a r os m a i s f r a-

c o s t e m p e r a m e n t o s e p a i a c u -

r a r , c o m c e r t e z a o t e m a b a l o , 

a s m o l é s t i a s p r o v i n d a s t i a f r a-

q u e z a d a c o n s t i t u i ç ã o e e s p e -

c i a l m e n t e o r a c h i t h r a o e a d e -

f o r m a ç ã o d 0 3 OKSOS. 

P o r i s so , a A c a d e m i a d c 

M e d i c i n a d c P a r i s t o m o u a 

p e i t o a p p r o v a r e s í e m e d i c a -

m e n t o p a r a r e c o m m e n d a l - o ií 

c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . E ' o 

t i n i c o o l e o d o ficado d e b a c a -

l h a u q u e t ? v e e s t a r e c o m p e n -

s a . U m a c o l h e r , d a s d o i-opa , 

a c a d a r e f e i ç ã o . O v i d r o , 2 

f r . 5 0 . A ' v e n d a e m m u i t a s 

p h a r m a c i a s b6i t3 e 110 d e p o -

s i t o g e r a l , C a s a L . F r é r e , 1 9 , 

r u a J a c o b , P a r i s . — E x i j a - s e 

•f|uo o v i d r o t e n h a o n o m e d e 

B e r t h é . 

Irmandade de 8. Pedro doe 
O l e r i g o a 

De ordem do revrao. Provedor da Ir-
mandade ds ti. Pedro dos Clérigos, Ar-
cipreste Krecblss Galvão da Fontoura, 
convoco os revmo». Irinüos liara, cin 11» 
icuibléa geral, se proceder a eiciçflo da 
nova mi na administrativa, a & do corrente 
me», so meio dia, no Consistorlo da refe-
rida Irmandade, dn conformidade cora o 
seu compromisso. No dia 0, is 11 horas 
da maulii, haverá Missa solcnne cantada, 
com sorniio ao Kvnngclho. ContMorlo 
da Irmandade de S. Pedro, 2 de julho 
dr tnoí. 

O secretario, padro DB. ADELIXO IOR-
0E MOHTENEIillO. 8—3 

E D I T A E B 

ESCOLA I'UATICA KR COMMLKCIO hl: HÃO 

PAULO 

Cttrso ftinrno 
De ordem do rxino. sr. senador Anto-

nio do Lacerda Franco, faço publico que 
o proso da« matricula* do curso diurno 
denta Escola, aclm-KO prorogado sté o 
dia 10 de julho proximo, devendo OH in-
teressado« so sujeitarem ao pagnmente da 
mensalidade de vinte e cinco mil réin 
(rs. 25.^000), além da taxa conimum á 
matricula. Outro sim. sclentiflco quo aos 
alumnos já matriculados é facultado ojitar 
pelo cur«o diurno, uma vez HO sujeitem 
áquella condiçfio do que deverSo fazer a 
necessária declaração. B, para constar^ 
lavrou-se o ^resento edital, (jue vai devi-
damente assinado. Secretaria da Escola 
Pratica de Comnimio do H. Paulo, 26 
jo!ho de 1902.—O secretario, A. Gabriel 
da Veiga. 5—5. 

O doutor Jo5o Thomas de Mello Alves, 
juiz dc Direito da I a vara commerciui, 
desta comarca dc Sào Paulo. 
Faço saber que, por sentença hoje pro-

ferida, decretei a fallencia de Ferreira e 
Irmão, negociantes estabelecidos nesta 
capita], á rua do IJora Retiro, n. 41, a 
contar quarenta dias antes do 30 de ju-
nho proximo passado. Nomeei para sín-
dicos provisonos aos credores Proença e 
Sobrinho e ao doutor Carlos Alves de 
Oliveira Guimarães. K, para que chegue 
ao conhecimento de todos, mandei expedir 
o presente edital, que será affixado e pu-
blicado na fôrma da lei. S. Paulo, '2 de 
julho dc 1002. Eu, Manoel Reboliças da 
Silva, escrevente juramentado, escrevi. IS 
cu,. Clima' -» Cesar de Oliveira, escrivão, 
o subscrevi.—João Thomas dc Mello Al-
ves. 3—'J 

A n i i u n c l o s 

VENDEM-SE 3 rasas na rua José Mon-
Meiro, esquina da rua Bello Horizonte, 
ns. 45—47—49. Informações com o pro-
prietary», i.a mesma rua, 51—liraz. 

10-7 

AGENCIA GERAL m LÖTERIAS DA CAPITAI FEDERAL 
ÚNICA a que o publico dovo dar a [/referenda, ÚN ICA 

Casa fuvclada em J b f i l , pelo attwã proprietário 

H O J E H O J E 
S d . © j u l b . o 

3 h o r a » d a t a r d e 

1 
1 

• 

p r e i u i O B , 

I N T E G R A E S 

I m p o ^ i s n i e p'isjiäß.— logí» apenas cora 50.000 bilhetes e diatribúe 5.423 
tendo o» premiofl sahidoa á sorte todos superiores a 500$000 

A prcrcrciitin par» a comina de Uillietes dcBta GRANDE LOTERIA deve s-r dada, por todus os motivos, a eaUanll 
gae acreditada 

A ^ e i i r i a g e r a ! 

i | i i c l o v c a r o l l e t i I a i l R d t i v o m i e r <i i i i i | i a r l a n t u p r e m i a i l o 2 0 0 c a n t o s <la u l t i m a 

l o t e r i a e x t i a h i d a c m I O <!<• m a i o , 

3 3 - B U A 2 3 I H . S I T Ä — 3 9 

C a s a f i l i a l : I T V J . E S , c a . o T i i o s o u r o , 5 X ' " 

Agente geral c actual representante da Comp. Loteriaa Nacionacs do Brasil * 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
connF.io, C A I X A 7 7 — S . P A U I . O 4 

L I V R O S 
\ DOS — Compra-

qualquer quantidad \ lit 
de S. IJento, n. -1 -A. -í 

G D M M O B O 
Lm moro serio, u« 

do mobiliado e arcj.i 
lia. brasileira, c d»; 
quem estiver uns 
cartas a esta r': !.ic< 
J . C. — Prefere uma 
^o ou rua da Libcrda! 
que também forneça p1 

de 110S mei^aos. 

pejando um comino-
•Jo em casa do f;ni i 
trai aguento, pede n 
cohúi-.òita d«' enviar 
Zn, sob as iiii: iaes 
casa hitnaíla no lar-
a ie ou adjejvias, o 

nsSo p' la quantia 

e r r r ? - - I 
3 

Panellas ds ferro fandido 
UE r i : s 

\ 

^ C . F » 

S M A T O R I O 
— DO — 

D r . O l i v e i r a E o t c l h o 

Funceiona nos prédios de uma 
aprasivcl e sandavol chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
coliina e reúne todas as cjudi-
oões de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena c alta cirurgia. A instai-
laçlo da secoílo cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

En contra se neste Sanatorio 
uma secção especial ]>ara alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras sccyòes 
c construída de modo a offcrc-
ccr as neccssarias condições dc 
liygicne, conforto e segurança. £ 

Lsto Sanatorio uispõe também ; 
de uma bem montada pharma-í 
cia c do poderoso recurso de uni f 
estabelecimento liydrotlierapico t 
de primeira ordem. 

I L a r g o tio E ^ y s í i n d ú ! 
u . O 

Entrada pela rua dc S. João. 40 

2 0 0 C O N T O S 
A C n s a <Ia i < ' o : l l u n , i 

o o m i n i > n i i a e s t a i m p o r t a n -

t e l o t e r i a a s o n s a n i i g o a o 

f r c i j u c z c s . 

S I O . T 3 3 

S a b " s s i ü o , ú d e f a l h o 

RUA DE S. BENTO, 54-A 
8 - y 

5 0 0 a t t s s t a d o s m é d i c o s 

Q I E COXFIBMAIL A F.FPICAffA L)A MAONE 

BIA FUMDA 1'ENIXI 

Ett alinixo a.«ignado, doutor ein m.=di-
íína, attosto (ji») tenho empregado na 
ininlia clinica a .Mugiionia Fluida Perini, 
olitcndo resultados »atisfactorins superio-
res em »cus cffeitos a similares estran-
geiros. 

O esmero rom que é manipulada cs-
crnpnlosamento esta preparado merece 
a confiança dos clinico*, o quo affirino 
aol) a fé do meu prau. 

Rio do Janeiro, 25 do março de 1SC9. 

D n . ASTOXIO VICTOH D.VRTD 

Concordo plenamente com o attestado 
supra firmado jicio meu iiiustro coliega 
o dr. Antonio Victor David. 

Capital Federal, 25 de março do 1800. 

DH . JOSÉ VIF.IIIA FAZENDA 

(Medira da Santa Casa da Misericórdia) 

Depositário geral, no estado do Sâo 
Paulo 

Baruel & f . -S . Panlo 

Companhia Paulista ds Vias 
Perret e Pluviass 

60 " DIVIDEXDO 

A partir do d i j -1 do corren-
te, das 11 áa 2 horas, lio es-
eriptorio central desta Compa-
nhia, se pagará o dividendo 
relativo ao semestre de janei-
ro a junho do corrente anno, á 
razão de 12$000 por acção in-
tegrada e 8$000 réis por ac-
ção com 6 0 $ 0 0 0 realiaados. 

As transferencias de acções 
serão rcabcitas no dia 8 do 
corrente. 

S. Paulo, 2 de julho do 
1902. 

A D O L P H O Areie?™ P I N T O 

Chefe do Eseriptorio Central. 
a — a 

r 

r S P c f t o r-i-fc o 

icas qi:o subslit-:-
glezas, puis Í;iio 

D A C A S A 

R I G A U D ' 

ti, rue Vivienne, P A R I S 

l 'Ait A I IOJU 

f i Ä 

A g u a d e T o u c a d o r 

Conservo â tez o incomparável frescor da juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z K A f t A N G A - O S A K A | 

Etirai lo C R A V O d e M Y S O R E Ex t r a c t o fVIODERN - S T Y L E 

— S Ó N I A \ — AW1ARIS 

V I O L E T A F R E S C A — 0 R C H I D F . A de E E W G A L A 

M I M O S A R I V I E R A ' - P E R F U M E d a s A C T R I Z E S | 

Sabonetes o Pós tio Arroz ;om os mesmos cheiros 
A?!.;a ds Color.ia M O D E R H - E T Y L E — Loção das A C T R I Z E S 

WSBBUBBIBBBB3&BRB&BS1EÊS31&1 

r 0 

9o0 

0 

Ensino do Hngnas sintigns e 
moöPina^ 

SPSL.T-.-A, ELD-TTJ/FCORA 

Os estudantes recebem o ensino r.a sua 
propria iingiîa. 

S:iîhoras recebem o ensino na sua 

com \ 
/iio lere. 

b a r a t a s 
Rneoutram-ec em l » ín.̂  as c 

marinho e fen a^ens. H i seus 
rios nüo as tiverem, pe^am <Jirr 

Companhia Federal ^ • 

r> I —i;t*a Ki:nv rr\;i: 

Hi o dc Jair iro 

m 
mais 

as 

te á 

dc Fundição 

it ia. 
s te ma cíiror !« 
* formada, m 

H.:ien! if ico ( ['.'ira 
ad-

• s sobre a í.istoria cm alleinSo 
: cm port 

r« KP 

idade1 du 

A o L'AN A os NXASRR.H 

para o estudo i:a.-j l'iii 
Jùiropa. 

J'reços fixes 

R u a c3o Trsr̂ Pü-â  
(/•'.'/ri n'I ma I kíoí 

i l h o . 

pe rn 
Antonio Fereira Gonçalves deseja sabor 

do paradeiro de seu irruùo Manuel l'e-
i t ir» I ton'.aivcs. que se acha nest o Est 
do. O inî' rcs.^ado pedo iiiformar;Ocs pa 
a rua da Quitanda, 1.03—Rio. 

B s r á s s d s m a r 

J ' n i M «is;» P i n e r . s a , d : ï o - s c 

p r o s j í o c S o s ; v o n d a «u« ï , o -

i a l i u r i J a , r u a J o à » A l f r o 

d o , i l . I ^ ï - a . 103 

i Centena.. 
Hontem deram j Dezena... 

(Jrupo . 

Z é Psatfã© 

f i e c a t i n g u e i r o r o x o tJ>
% 

Vcr.de-so sementes de catingueiro a C500Ô 
o saceo de 1(X) litros, na o.tação de Kes-
finga—Estrada de Ferro Mo/rvana, com 
Paulino Sodrê. ii'JU 30—35 

0 O A F E f t S O S C A * 

som ri\al pelo f;rM bom preparo o pní&-
c é encontrado nos ímportnnlcs esta-

belecimentos : 
Higli-Lifc—Uir^o 'la MiscrirorJirt, 4. 
Casa Santos Uumont — rua Direita, 

18-A. 

Coatcliarla Cealral — avenida Iiangsl 
IV'slana, 'Ji'i-A. 

Armarem <ie Reeeo.i e moldados—ave-
l:*.'!:i Iíangf-1 lVsíaini, í'5õ. 

l'udaria S. José—avenida 1'angcl Pes-
tana, 1(10. 

liiii>orlaiûo de géneros italianos—ave-
ni-la iínngcl Pestana, lü'i. 

î Aimu'A—rua Conselheiro Kobias, TGf 

7>i e 80. 
n;:i"0FIT0—rua de S. Dento, Oj (perto 

iio largo). * (inip.J 

,6? aîiii 
Opp res sa o, Cntarraa 

C O M o s P 

C Í S A R R C S CS .ÉFÎV 
e os P Ó S C L É a f 

Obtiveram ÍÍS mais a'tas recompensa» 
Sacia por m d » : !îr CLBRT ta Marselha (Frangi 
--síípcâ.io-. C-I1B D'C2iJ aoi.STABn<lea.f.iJ!l-n 

O abaixo assígnado pari r ipa ao- sens 
amigos o fregueses quo reabriu o seu ta-
t.ibeleciniento i ma João Alfredo, U.12-A, 
conlieeido por «Loja Florida», tendo sein-
pre em deposito completo sortimento do 
sementes de l-.ortaliçn, flores e forragens, 
recí-bíilas clirretamcule da 1'nropa e Anie-
i. -a do Norte. 

S. Paulo, 1" de julho de 1002. 

.")—2... Rodrigo Kerett 

No espaço de um anno esta feliz agencia vendeis jscr ires vezes esteimporianfe premio 
O a n e d i d o B d o i n t e r i o i » d e v e m « s r d i r i g i d a s a o a g e n t e g e r a l e a e l u a l r e p r-ese i r t a n t a 

n e d í d o t „ 

d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s n a c i o n a e s d o B r a s i l . 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 27-A 
i C a t x a c ã o c o r r e i o , 6 1 7 " * 



Ü N I C A Q U E V E N D E 

DO . . 

escolhido stock do superiores «alçados 
do diversos qualidades o feitios 

poro homens« senhoras a ereonças 
Super iores nove l » de n«o commerola l , forte e «ef luro 

volre «lo forro, o p t i n o s utensí l ios , d i v i das ac t ivas 
o tudo inois existente no^oonhecldo catabelècimen-

t . . t o o off lc lnn de calçados", denominada FOR 3$000 

ÉXTMCÍAO -Segonda-fe ira , 7 de jnlho <Ie 1902 

' t ' ... A'S 3 HOBAS DA TARDE . 1 

' Os pedidos do Interior devem se r dirigi, 
dos á Thesourarioi ao dr . Amazonas Pinto, 

" D 0 L 1 V A E S N U N E S & O O M P . i 

É u a D i r e i t a , n . I O 
S. Paulo 

Acèéitam-se agentes no interior do Estado 
0 oft'erece»ae vantajosa oommissão. 
AVISO-Em 10 julho proxiuio, cxtrneçilo da Grande Lote-

ria dcS. Pllillo, premio maior 10:!MM)$000 por 6$000. Já 
estão & Tenda os bilhetes. 

R u a B a r ã o d o I t a p e t i n i n g a , N . I I 

»JE H O J E HC 

OH bustos t ím i 

tonto papel eir nosi 

pátrias, lia nobres 

eon»agrados úqucllo 

í»V i !o do homem. 1 

Incidentes provocad 

Se prata, do bronze 

polo» proletário» bu 

busto um symbolo. 

No escudo d'arrai 

ções do globo, entr 

tentativos do epleot 

pies lenda». Assim, 

endo dos qulrites, i 

lesto Império, a aj 

Rússia; nesta um 

trolha, em tal outr 

gladio, e até as Cl 

revestidas das fórm 

raldica, figuram gra 

das casas e nas ari 

W Nas nossas armas 

féciro entrelaçado c 

Kicot; mas, atrás c 

• gonte attentar bas 

ha de descobrir um 

«ppllcacao a alguen 

Pacjcntes lnvestij 

gla íiifenharam, ba 

inuito curioso para, 

Çrapliia, tirar:se o ' 

typo (nédio de uma 

lia. Os resultados, 

dentes. Com effeito 

í io da raça chineza 

quclla pliotograph: 

abstracta, quo nio 

espirito, mas tarnb 

real, encontrava mi 

ços o semelhanças c 

eheeidos. 

Por esse curioso 

cesso, poderemos t 

phia do typo medi 

Ijeja nenhum de nós 

dc cada um de núi 

delli fará ura busto 

mimcntacs para f: 

campo de Sant'Anm 

Esse busto, sen) < 

prio do ninguém, ! 

do todos, desdo Po 

leira, como diria o 

E', do certo, uma i 

ntil. quo não tardai 

pratica pelo patri 

Glolial. 

O bnsto é jd um: 

tím symbolo que lia 

escudo de armas, ei 

giuas iminorredoura: 

fettras e nas lettra 

Mas temos agora 

Um dos Incidente, 

qiíc dou ligar o bu 

A m a do de Praneii 

do préstito íivico e 

piano Peixoto. Esse 

•-e é obvio dizel-o-

to t, nnia procissão 

gmis maus amigos, 

nliccem, sequer, Um 

sombrio caciquo pai 

pagina» brilhantes,ic 

Ihouias Carlylc—th 

afugentar o busto t 

bnstocissSo! 

Entretanto, deu-i 

ijnc a cruel Ironia 

liiim saliimcnto fu 

quo, por lisonjear o 

figurar no préstito 

gnes parentes do n 

Cassius, austeros r< 

figies podism, entíti 

E Tácito nota qne, 

gurarem nos prestit 

milias iilustres as e 

sados, a ausência d 

tius nos funcracs d< 

dentes poz em mai 

velhos defensores d 

As estatuas que ma 

tito—diz Tácito—fo 

Cassius, qne não fij 

Dc certo a lueta 

Francia e a prohiblç 

mo foram, para o t 

Paraguaj-, uma con 

viva c mais forte, d 

ao dictador brasileh 

(Auxiliado i>e'.o ex-agente dc leilões J. A. Leal) 

( C o m agencia e escr ip tor io á r u a 8 . Mento, 3 J—Tcle-
pt iono n . » 7 7 ) 

Honrado com a confiança e auctorisaçao doa dd. srs. syn-
tlicos da cessão de benB de B. A. Leal e anuuencia da digna 
Comraissao fiscal. 

f a r á franca venda ao maior preço obtido em 
P U B L I C O L E I L Ã O 

de todo o impoi-timto o escolh ido sor t imento , move is 
© utens í l ios e d iv idas act ivas , quo pertencem á cessão 
de bens . 

' HAVENDO: 
v*' E m m e r c a d o r i a s ' ' 

faros dc botinas, borzeguins o sapatos dc JIOUTON, GIIAOISI!?, PELLICA C búl-
garo de diversos modelos, para senhoras. 

Ditos do sapatos, botinas e borzeguius de bezerro, búlgaro e pcllucia, do ele-
gantos modelos, para homens. 

• Ditos do difícrcntes feitios e qualidades, para meninos, meninas c crianças. 
Ditos de sandalias do bczcrriniio; ditos de cliinellos de tapeto CIIABLOTTE, cara 

do gato, avelludados o feltros, para homens e senhoras. 
Quantidades de fitas pretas o do côrcs para botinas o borzeguins; latas o vidros 

Com pomadas, caixa dè papelão para calçados e mais miudezas. 

Em moveis e utensílios 
Grando e esplendida armação de pinho da Riga, envidraçada, envernisada, or-

nada obra de talha o própria para qualquer negocio. 
Óptimo e elegante balcão almofadado e com mostrador envidraçado, ..„ 

• Elegante vetrine com rodízios para porta. 
Ditas h.taracs o envidraçadas, 

k B ICEL IOTE MOBÍLIA AUSTRÍACA côr do nogueira, com 7 peças, sendo sofá o 
D cadeiras. ' 

BCLLiFsiMO •rABA VENI» DE PALLisAXDBE, ornado de optimos espelhos de 
crjstal com 3 faces. 

Bonito lavatorio iiiglez, soin mármore duplo o espelho, / 
. Superior serviço de porceliana para o mesmo. 

Hoa escrcvauiuha, carteira dc pinho de Riga c banco. 
Ditas com gavetas o baiustres. 
Solida prensa de ferro para copias. 
HEGuno E RONTE COÍBE DE FF.itito, ú prova de fogo. 
Exacto regulador de FAVA para parede. 
Bonitos quadros oleographias, cabides, austriaeos, t&petinlios, estante.", rrostra-

íores, bancos, quantidade de fôrmas, barricas com tornos de madeira, madeiras c 
caixões vasios. 

• Grande c perfeito toldo com armação do ferro para 3 portas. 
2 botas dc madeira para reclame. 

FE&ALMENTE 
todas as d iv idas act ivas a receber, cu ia re lação se;-ú 
presente aos srs. p re tenden ten tes no le i lão e o «jue 
t udo será vend ido SCIÍ» reservas , para t e rm inan te li-
qu idação , 

H O J E - S a T í t o a c l o , 5 d o c c r r e x i t e — H O J S 

AO MEIO-DIA 

: #à ! r u a l a r i s d e I t a p e f i n i n ^ a , !1 

Pelo leiloeiro 

v v v „ Q n i r i n ® d o C a m i o 

F U K P I Ç Ã Í I T Y P O S l 
Typos para Jornnos e Livros fuudidòs cotoc-n maquina » Duplex ir com privilegie® 

Letras ,'niciaes, inglezas, hastarilss, Vifiiittas, cic. — Uspacios e (laadratios, lingotes c guarnições ? 
Filetes de metal —Filetes"do leltüo em tolhas e systemnticos—Accoladas de cobres 

G „ R E ' W A U . L T r r 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 

Jose Lucas Siqueira Franco 

C A M P I N A S 

Rua Barão de /apara, 26 

f O Professor Hérard encarregado do Relatorio â Aca-™ 
demia demonstrou « que 6 facilmente acccilo pelos doetir-
tes, bem tolerado pelo esiomago, restaura as forças e cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas» 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, cairabras 
de estomags, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza a3 
fc^regras e combato a esterilidade. A 

Bk Deposito em Paris, 8, rua Vlolenne M 
^MKk E n̂ S NtHCirAEB DROGARIAS • FHAIX/.CI.ia / g y 

Ta iraudo se o proprietário para o Rio, 
vci d i quasi do graça a casa reconstruída, 
nu rui da Consolação, n°. 359, ou sluga 
por 1:000^)000 por anno, ou seja 8il$333 
nu nsa'.mcnte, coin agua, casa pequena com 
tido conforto, graiule quintal murado 
cie. etc. Para tratar á rua do São Bento, 

G. Negocio livro do compromisso. 
A chave está no n". 355 com sr. GasHo. 

Para garantia exlja-se sempre a llrma a o nome da ORLANDO RANOEL 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — R io de Janeiro Novo systema de cu: ar as iiinlestós' 
por uma 'rórnia muito cffieaz, faeil, ino!-
fensiva, eeonomica c quo tem dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os seus remédios são os i.oguintes : 
Febrilina ns. 1, 2 o í, 
Aereosiim ns. 1, 2 c 3 
F.piAcrmlna ns. 1, 2 o 3 
Kcspirina ns. 1, 2 o 3 
JCstomuchina us. 1, 2 c 3 
Iiilestiiihia ns. 1, 2 c 3 
Uriuarina ns. 1, 2 c 3 
Uicririiia ns. 1, 2 c 3. 
Doridina ns. t, 2 c 3 
hi/lammina ns. 1, 2 c 3 
Drpnrídiiía ns. 1, 2 c 3 
Fortificina ns. 1, 2 c 3. 
l\;ru a sua applicaçüo elo., vide o li-

vrinho O Xoto Jírdico, quo se envia— 
GRÁTIS—o livre de porto a quem o pe-
dir ao seu r.uetor, J. A. de. Eoa^n Soa-
res, cm Pelotas, ílio (irando do Sul, ou 
ás drogarias do Baruel & C. o Lebre, 
Irmão & Mello, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

(3a, e snh) 

O cirnrgião-dcntista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dento por mais dorido que 
seja, ein 24 horas, com lun processo de 
sua invenção. Obtura il amalgama, a ts-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, porSSoOO. Obtura a ouro por 10§ 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
fieil que seja por 20® a 40$. (n.1o em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpe, os dentes c os torna alvos por 58 
a 20$. Extrac dentes sem dôr por 
Colloea dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corCas do ouro c incrus-
trações de brilliautes. Trotta das molés-
tias da bocca c corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sSo garantidos 
por muitos ânuos o praticados sem a íni-
ninia dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no eonsultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições liygic-
nicas c com aiiparcllios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa auti-sepsia, 
aconselhada peios inethodos dos mais cou-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas o operações, das tí horas ás 
4 lia tardo. 

S u a d e S . B o i i t o , 3 1 

Loção a Violeta de Pa r r t i a ^ ^ 

Uzafldö «tas Loções, it Our A 6 infallivcl dâ 

cas^a e queda dos cabellos, ficando - ca- Jjj£ 

beça impregnada de um perfume .dçliçiOSP ffim 

e vivificante §S$flk EKFORTADORA 

T Ï Ï M Ï Ï Î . O S .- f l 

E S C U Ï . P T U B A S 

M A S M O R E S ^ 

C I M E N T O , e t c , ^ 

ÍSCeiPIOeiO CENTHAL—Bua dt S. Besto. 21 

DEPûSilO e OFFICIHAS—Âlamada da Triumphs, 8 

S . P A X J X a O 

—4" C A I X A D O C O R R E I O , 2 4 3 >ï<— 

D e p o s i t o r f a b r i c a 

'Importadora de Perfmnari« 

R u a d © S -

Emprestam-se 12:00G$üüu s . P A U L O 
sob liypothcea, muito garantida. Jnro» 

do 12'°/o, prazo 2 annos. 1 J U I A I ' . . M — R I 
Una S. Bento, S R 5-4 FgagaSiiai iaaiiü. 

A S B E S T I N E 

Únicos agentes e 
depositários para o 
Estado de S.Paulo: 

Prado & Oliveira 
7-B—KUÍ Marechal Deo-

doro—S. PAULO 

possuo propriedades re-

tractarias o desinfectai!-

é, ciiifim, uma tinta ex-
traordiiiaria. Ultima no 
vidado nos Estados-Uni-
dos. 

ó baratissima e sccea 

dentro do praso Je uma 

hora. 15-2 . . . 

resiste á qualquer intem-

périe e rui o tem cheiro 

algum. 

é tinta mais vantajosa 
existente lio inereado pe-
las suas excellentes qua-
lidades. 

é uma tinta própria pa-

ra pintar madeiras, fer-

ros, paredes, etc. 

E U P O S i Ç A C S 

A r t í s t i c o - R e E i g i o s a 

H o j e , E a f o b a d o 

I n a ugu r a ç ã o , das O á s 
I O (la no i l o 

Rua Direita, 4 
Imponente obra plastica 

RcproducçSo cm vulto (tamanho natu-
ral) da Celebro obra do famoso artista 
Leonardo Vinci 

de Souza Soares 
Approvado pela Exina. Junta de Hy-

giène do Rio do Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo o premiado com 
CINCO medalhas do 1." cí.asse por di-
versas Academias e Exposições. 

Remédio GARANTIDO e muito acredi-
tado pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das affceções pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, ustbma, coqueluche e tos-
ses de toda cspecie. 

Attestado por abalisados médicos do 
Brasil e extrangeiro e por innunieras 
pessoas curadas. 

A' venda nas priueipaes pharmacies do 
Brasil, Rio da Prata e Portugal. 

Pedidos do folhetos com ottestados de 
curas ao seu auetor, .1. ALVARES DE 
SOUZA SOARES, ein Pelotas Rio Gran-
de do Sul. (3", 5* o sab.) 

EEUV1Ç0 E s r i X I A I . ENTUE SANTOSE IIAMI ITIIOO, COM ESCALAS PELO 

I1IO DE JANEIRO, BAHIA £ I.ISIIÔA 
O VAPOR Facjucbots poste-français 

VAFOIiES A SAII in 

esperado da Europa em Santos, no dia 17 do corrente, sahirá, depois da indispensá-
vel demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Este vapor tem esplendidas nccommodaç ics para passageiros do l*, 2* e 3 ' elassaf 
Para passagem e mais informações, com os agentes : 

Argentina... 
Pernambuco. 

AVISO—Previno-sc ao illustre publico 
quo nio se trata dc pintura e sim de cs-
culptura. 

Entrada, l $ 0 0 0 
A's crianças menores de 7 annos acom-

panhadas com a familia, entrada grátis. 
DOMINGO, aberto daa 10 da ma-

nhã ás 10 da noite. 

O TAQUETE AM.EUlO O TAQUETE ALI.EMÍO Criada suissa 
Offcrccc-80 uma a familia nun queira 

seguir para a Europa, dando bôas infor-
mações. Carta a Luiz Euler, cm Mogy-
mirim. 0a o sab 

Qrey, Antunes & C Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 21 do corrente, sahirá, depois da 
indispensável demora, para 

L I S B O A 
Preço da passagem de 3a classe, 130S000 

Para passagens c mais informações com 

Cajil. W. meeker 

sahirá no dia IG de julho, para o 

llio, Balli», Madeira, Lisbôa, 
Rotterdam e Hamburgo 

E m S . 1'nulo — R u a do S . I I en to , 2 9 . 
Em Santos — l l u a 1 5 do Novembro, <>í), 
l i i o »Ie J a n e i r o — H u a 1.° de !\!nrço, 3 4 , 

Cajit. H. IFanssen 

Sahirá no dia 0 de julho para o 

Rio, Bahia, Lislôa e iiambargo José Gaspar Rodi 

genuinamente brasi 

liespanhol Francia, 

aiieiro que fôra eon 

colonial do Paragus 

cultura e fabricação 

cm 1758, foi destin! 

clero. Para ease fir 

rcito canonico, em i 

mei professor do tliei 

Praça da Republica 

AMANHÃ 
6 dc julho — A M A N H Ã 

Depurativo do Werncek 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 

Ulceras el ironícas 
Uart l iros 

Eczemas 
Fer idas 

I lhc i imnt ismo 
tio t ta 

Os enr|urr|Uamcntos do 
l igado o do baço 

o as ang i nas do peito. 

Todas as affecções da vista quc| 
se manifestam em pessoas qne 
veram sijphUis ou rheomitismo. 
são radicalmente curadas eom este 
poderoso remedio vegetal, 

DEPOSITO 

Rua dos Our ivcç , 7 3 
(S3.) 

E m S . P a u l o — r u a S. Bento, 29 
Erai S a n t o s — r u a 15 de Novembro, Ga 

No Rio de Janeiro—rua I o de Março, 34 

L i v @ r p o ! , B r a s i l a n d fiiver P l a t e S t e a m e r s 

T i l n h a T i n . m p o r t &c H o l t 

SERVIÇO DE FABÜAGEIUOS rAUA HEW-TOUX 

BYF.ON, de Santos 20 de julho 
do Rio 2 do agosto 

WORDSWORTH, do Rio . . 1« do • 
TENNYSON, de Santos , , . 20 do agost« 

> do Rio . , . 2 do sçteu.or» 

O PAQUETE ' 

quadrilha tauromachica 

José Maria de He 

lista que deu aoa 1 

medalhas de Cçllii 

tersos famosos oa l 

ia ambição, que ab 

nlia para prccurar 

longínquas e mystci 

Deixando o porto 

lei, oceano afóra: 

Cemme hh col d 

i D P d d e i i í s c í i e r L l o y d B r e m e n 
Pela primeira vez em S. Paulo 

Alta novidade 
Grande «ucceaso 

g r a t í s s i m o s b i d i o s ] ^ ' 

E l e n c o : 

Cavalleiro, M a n d u c a 
1° espada, Mazantine 
2 ° espada, Morenito 
Sobresaliente do espada, L a » 

garti je. 
Bandarilheiros: Roge r , Ru-

fino e Delgado. 
A ' s 3 o l j 2 da (arde 

O» bilhete« por especial obsequio, a 
tenda no Ca/i Brandão a t í domingo &i 
11 horas e dessa hora em deante na bi-
fteteria da Praçi. 

PEEÇOS : — Camarotes, 20$-sombras, 
—sei, 29—melas entradas para meai-

B0* menores de 10 annos, 1$. 
flos touro» A w touro« 

Empresa O. Guimarãet 

O VAFOH ALI.EMÄO 

ILLUJIISADO Á J.UZ ELECTRICA COM MA ND ANTE, A. TIIOMEÜ 

Haliiri de Santos em 16 de jnlho corrente, para 

Rio do Janeiro, Babia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremen. 

levando passageiros. 

Preço da passagem de ! • classe para Antuérpia e Bremen, marcos, 400. 
Este paquete tem bôas e as mais modernas accommodaçõea para passageiro« 

de 3* elasse e tem cosinheiro portugnez a bordo. 
Preço das passagens de 3" classe para Lisbfla, inclusive vinho de mesa, 136Ç008 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mais Informações com os agente« 

O ESPLENDIDO VAPOB FBAMCEB 

p i L L Ü L A S 
Esses home», eu 

mdacia eram egut 

tão'bera comparado 

is nobres ave« doa 

se altar,aram noa ai 

• rapidez do raio, 

Ptaarro, Almagre 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 0 de julho, sahirá, depois da indis-
pensável demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Par* maia informações, com oa consignatários 

OBEY, ANTUNES * C. 
EM S. PAULO—Raa de S. Bento, 29. 
EM SANTOS—Raa 15 de Novembro, (A 
HO mo CE JANEIRO—rua 1* da Margo, 34 

Zerrenner, Billow & Comp. 

Lam Miste Älute, IQ-SIITOS -

- PAULO—Eni de S. Bento, 8f! 
_ A' VENDA 

todas u pharmacies e drogarias 
*» Brat» [33. 


